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LEITORES CARÍSSIMOS 


Chegou-me às mãos um opúsculo: Le Manuscrit du Pur- 
gatorie ». Confesso, recebf-o a princípio com certa descon- 
fiança. Há por aí tantas revelações suspeitas do purga- 
tório!... Todavia, logo nas primeiras páginas dou com os 
nomes de duas respeitáveis autoridades, dois teólogos cujas 
obras tantas vêzes havia lido e admirado. São eles: R, Con. 
Paul Contier e o R. Con. Dubosa. 


O primeiro, autor de várias obras muito eruditas, e den- 
tre elas a Explication du Pontifical e Reglement de vie sa- 
cerdotal, hoje conhecidas em todo o mundo. E o segundo, 
ex-Superior do Seminário maior de Bayeux, teólogo seguro, e 
a quem estava já de há muito acostumado a ler e consultar, 
pois fôra o promotor da fé no Processo canônico da Beatifi- 
cação e Canonização de Santa Terezinha. 


Estes homens de Deus examinaram cuidadosamente o 
« Manuscrito do Purgatório » e o julgaram isento de qualquer 
érro. Conheceram bem de perto a história desta maravi- 
lhosa e impressionante revelação do purgatório. Que mais 
seria preciso para me afastar tôda desconfiança? Prosse- 
guí a leitura do opúsculo, após haver estudado, durante 


meses, a teologia do purgatório em algumas dezenas de 
bons teólogos e excelentes autores. 


Pois, vos posso assegurar, leitores caríssimos, tive destas 
revelações uma profunda e edificante impressão. Nem um 
ponto sequer em desacordo com a doutrina e as opiniões 
dos Santos Doutores e dos teólogos mais seguros! Nem uma 
nota suspeita de iluminismo ou quietismo, ou qualquer outro 
escolho na espiritualidade. Nem de longe se poderia suspei- 
tar aqui uma fraude, sugestão ou algo que revelasse um 
desiquilíbrio de espírito. 

E demais, que doutrina admirável! Só esta doutrina 
segura, equilibrada, tão cheia de unção, e de acordo com 
o que de melhor se aprende nos tratados de espiritualidade 
e na vida dos Santos, só esta doutrina basta para tornar o 
« Manuscrito do Purgatório » uma obra digna de ser lida 
e meditada por todos, independente mesmo de qualquer 
ato de fé na revelação particular. 


Leiam e meditem todos estas páginas belas e impres- 
sionantes. Contém elas a mais segura e bela doutrina, e es- 
tão destinadas a fazer muito bem. 


Mons. Ascânio Brandão 


AS APARIÇÕES DE ALMAS 
DO PURGATÓRIO 


Que são as aparições? 


Contam-se fatos prodigiosos e muitas aparições de 
almas do purgatório. Isto poderia talvez impressionar a al- 
guns e julgarem que podemos desejar ou procurar, com 
certa curiosidade, indagar a sorte dos mortos ou facilmente 
ter comunicação com as almas do purgatório. Quanta ilusão 
perigosa e quanta superstição e crendice em torno disto! 
É mister discernirmos bem as verdadeiras das falsas apari- 
“ções, e mostrarmos o pensamento da Igreja e dos Santos 
“Doutores para que se evitem contusões e ilusões numa ma- 
téria tão grave e delicada, porque tão sujeita a enganos 
e erros. 


Que é uma aparição? É uma manifestação do outro 
mundo, de alguém que nos vem dizer o que lá se passa. 
Podemos acreditar nas aparições? 


Há dois extremos igualmente prejudiciais. Um do que 
facilmente aceitam tôda sorte de aparições sem exame e 
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não têm a prudência de estudar e esperar a opinião de 
pessoas criteriosas, teólogos ou autoridades eclesiásticas e 
superiores, que possam discernir com segurança a verdade 
de tais aparições. É uma leviandade. Assim diz a Escritura: 
qui cito credit, levis est corde (|), quem fãcilmente em tudo 
crê, é leviano de coração, é um espírito leviano. Todavia, 
rejeitar sistemáticamente e obstinadamente tôda aparição, 
todos os fatos sobrenaturais, mesmo que tenham os sinais 
de verdadeiros, é prova de muito ceticismo, e de orgulho, 
“e pode levar à infidelidade a graça, como insinua a Escritura: 
« qui incredulus est infideliter agit [2) Quem é duro em acre- 
ditar, procede contra a piedade. 


É mister um equilíbrio neste caso entre os dois extre- 
mos. Uma alma verdadeiramente humilde e obediente nunca 
poderá se enganar. Outra questão é se as almas do outro 
mundo podem se comunicar com os vivos. Podem voltar à 
terra quando queiram ou quando desejem os vivos? Respon- 
demos sem hesitar, com a boa doutrina da Igreja e dos teó- 
logos: — não e não! Isto só se dá por uma especialíssima 
permissão de Deus, raras vêzes, e por milagre, para ensina- 
mento e confirmação da imortalidade da alma, para lição 
dos vivos ou pará pedir socorro e sufrágios. 

Desde que nossa alma se separou do corpo pela morte, 
não tem mais órgãos para se comunicar com os homens, 
é puro espírito, e só por milagre se pode tornar sensível. 
E demais, quando a alma deixou o corpo, já foi entregue à 
Divina Justiça, e está no lugar que mereceu: o céu, o in- 


(1) Ecel, XIV — 4, 
(2) Isaias — XXI, 2. 


terno ou o purgatório. Não pode, sem milagre, entrar em 
comunicação com os homens. Este milagre das aparições 
nós o encontramos na Sagrada Escritura. Samuel apareceu 
à Pitoniza de Endor e repreendeu a Saul porque havia per- 
turbado o repouso dos mortos. Mostrou o castigo que lhes es- 
tava reservado por esta curiosidade vã. Na morte de Nosso 
Senhor, conta São Mateus que os túmulos se abriram e mui- 
tos mortos apareceram e foram vistos em Jerusalém. Nas 
vidas dos Santos encontramos inúmeras aparições, e a San- 
ta Igreja, ao elevar à honra dos altares os servos de Deus, 
submete a um rigoroso processo todos os fatos e prodígios 
que dêles narraram, embora não se pronuncie sôbre êles. 
Portanto, há verdadeiras aparições. 


Verdadeiras e falsas aparições 


Hã verdadeiras e falsas aparições. Estas muito mais 
frequentes do que aquelas. Como distinguí-las? Há sinais 
pelos quais facilmente podemos nos livrar de enganos e 
atastarmos o perigo da ilusão diabólica. Devemos imitar 
sempre a reserva prudente da Santa Igreja nesta matéria. 
À Igreja não admite revelação alguma se não fôr devida- 
mente comprovada, e ainda assim, não obriga os fiéis a 
nela acreditar. Ninguém é obrigado a acreditar numa reve- 
lação particular por mais provada que tenha sido. Não obs- 
tante, depois de bem provadas, seria temerário abusar 
com uma sistemática atitude de ceticismo, diante do que 
Santos e homens doutos e equilibrados aceitaram e pro- 
varam não haver ilusões. 


Diz Bento XIV gue podem os Tiéis acreditar e podem 
ser publicadas as revelações particulares para edificação 
dos fiéis, contanto que sejam aprovadas pela autoridade 
eclesiástica. O Papa Urbano VIll manda que ao serem pu- 
blicadas, declare o autor em nada querer se adiantar aos 
juízos da Igreja, e que tais fatos merecem apenas uma Té 
humana e não importam em definição da Santa Madre 
Igreja. 


Eis as cautelas com que a Igreja cerca as aparições. 


Há também regras seguras para discernimento das 
revelações segundo os bons autores de espiritualidade e os 
melhores teólogos. Umas se referem às pessoas que recebem 
as revelações, e outras à matéria das revelações e aos efeitos 
das mesmas. Quanto às pessoas é mister indagar dos dotes 
naturais. É um femperamento equilibrado? não se trata de 
uma psico neurose ou de histerismo? Nestes casos, quantas 
alucinações perigosas e difíceis de serem discernidas logo 
de começo! Quanto ao estado mental, é pessoa discreta, 
de juízo reto, ou de imaginação exaltada e de sensibilidade 
excessiva? É instruída ou ignorante? Onde aprendeu o que 
sabe? Não estaria com o espírito debilitado por jejuns ou 
por alguma enfermidade? Quanto ao moral, é mister saber 
se se trata de pessoa sincera ou acostumada a exagerar e 
a mentir. É um temperamento calmo, ou apaixonado e sem 
equilíbrio? A resposta a esta pergunta não dará, certamen- 
te, uma solução para a prova da existência ou não de uma 
revelação verdadeira, mas ajudará muito a julgar do valor 
do testemunho dos videntes. 


Quanto à matéria das aparições é mister muita aten- 
ção para julgá-las. Segundo a doutrina unânime dos Dou- 
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tores, nenhuma revelação pode contradizer o dogma e o que 
toi ensinado pelo Evangelho. Diz São Paulo: ainda que um 
Anjo do céu vos pregue um evangelho diferente do que 
anunciamos, seja anátema. (3) Deus não se contradiz. Nas 
talsas aparições há mentiras, erros teológicos graves, contra 
dições, e muitas vêzes coisas contrárias às leis da moral e 
da decência. 


Muitas pessoas de, imaginação muito viva tomam seus 
próprios pensamentos por visões e locuções interiores. Dizia 
Santa Teresa: « acontece com certas pessoas de tão Traca 
imaginação que se embebe de tal maneira na imaginação, 
que tudo o que pensam claramente lhes parece gue estão 


vendo ». (4) 
Aparições das almas do purgatório 


Depois de termos mostrado a verdadeira doutrina da 
Igreja sôbre as revelações ou aparições, tratemos das apa- 
rições das santas almas. Podem elas aparecer aos homens? 
Sim, raramente e por permissão de Deus. É uma graça para 
quem recebeu a aparição e uma graça para a pobre alma, 
sobretudo quando Deus permite que ela obtenha socorros 
para se livrar das chamas expiadoras. Deus o permite para 
excitar a nossa fé na imortalidade da alma e para que com- 
preendamos melhor a sorte das pobres almas e procuremos 
sufragá-les com mais zêlo e caridade. Como distinguir as 


(3) Galatas — I, 8. 
(4) Castillo — Morados sextas — Cap. IX, 9. 


verdadeiras das falsas aparições de almas do purgatório? 
Já demos as principais regras dêste discernimento segun- 
do a doutrina da Igreja e a teologia. Acrescentemos mais 
“algumas. No século XVIl o sábio Cardeal Bona criticou se- 
veramente a facilidade e leviandade com que acredifavam 
muitos em revelações sobrenaturais e deu algumas regras 
que podem nos-esclarecer muito na matéria. Vamos co- 
mentá-las: 


|! — «Tôda aparição desejada ou provocada é sus- 
peita. » Ninguém deve desejar ver nem conversar com os 
mortos, indagar a sorte dos defuntos, mesmo que o Taça 
por motivo de caridade e para rezar por êles. Não se deve 
desejar aparição alguma de alma do purgatório, Seria te- 
meridade e presunção. 


2º — Se a aparição revela coisas ocultas que seria me- 
lhor silenciar sôbre elas, faltas alheias, ensina coisas contrá- 
rias ao dogma e ao Evangelho, tem horror à água benta, 
ao crucifixo, etc., está provado que se trata do Demônio. 


3º —— As almas do purgatório aparecem geralmente 
para solicitar orações, recomendar restituições, etc. E Tfei- 
to isto, não voltam mais, a não ser para agradecerem. Se 
uma aparição se torna imporiuna dia e noite, ameaça, pertur- 
ba a paz de um homem ou de uma família ou comunidade, é 
sinal certo do demônio. 


4º — Ninguém deve aceitar serviços prestados pelas 
almas do purgatório que se vem colocar a nossa disposição, 
morar conosco, etc. É pura ilusão isto ou coisa diabólica. 


5º — Todos os bons teólogos místicos ensinam que as 


aparições verdadeiras logo de princípio perturbam e assus- 
tam, mas depois lançam a alma numa doce paz, aumenta a 
humildade, excita o amor de Deus e do próximo e produ- 
zem um grande desejo de perfeição. Quando alguém co- 
meça a se gabar das aparições, mostrar-se digno delas, 
perturbar-se em vão e encher-se de presunção, irritar quan- 
do os superiores não fazem caso das suas visões e desobe- 
decerem, eis um sinal bem certo de engano. 


6º — E mister que as aparições sejam expostas singe- 
lamente a um bom diretor, sem exageros nem reticências, 
nem diminuição da verdade. E depois ficar pelo que êle 
decidir e obedecê-lo cegamente! » | 


Com estas regras seguras dos bons teólogos e autores 
místicos, não haverá perigo de ilusão. Deus Nosso Senhor 
na sua misericórdia tem permitido muitas revelações das 
almas do purgatório. Parece mesmo que são mais numero- 
sas do que qualquer outra. Quanta luz sôbre o purgatório 
não nos deram por exemplo 'as revelações de uma Santa 
Catarina de Genova! Nesta matéria sejamos muito pruden- 
tes e criteriosos e não nos afastemos do pensamento da San- 
ta Igreja e das normas que acima vão expostas. 


O purgatório nas visões de uma mística 
canadense 


Em 14 de Março de 1910 faleceu na cidade de Pointe 
Claire, no Canadá, uma, mulher extraordinária, santa mãe de 
família, um modêlo de esposa e cristã verdadeira, Madame 
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Brault, Maria Luiza Richard. A publicação da vida extraor- 
dinária e maravilhosa desta grande mística, há bem pouco, 
causou sensações em todo mundo, tais os prodígios conta- 
dos e provados desta mulher que se pode enfileirar ao lado 
de Ana Taigi e das grandes místicas da Igreja. Dotada de 
uma grande simplicidade, espírito bem eguilibrado e sen- 
sato, de uma piedade muita provada e sincera, hoje está 
perfeitamente averiguado que não se tratava de nenhum 
espírito mistificador nem de alguma falta visionária. Teó- 
logos e prelados ilustres examinaram os fatos, contessores 
doutos e esclarecidos depuzeram como testemunhas Tide- 
dignas no exame dos fatos impressionantes da vida mara- 
vilhosa desta grande mística de nosso século. Madame Brault 
tinha contacto com as almas do purgatório e como o Santo 
Cura d'Ars podia dar testemunho da sorte das pobres almas.. 
Dizia ela chorando, num dia de Finados: « Os egoístas da 
terra se esquecem dos mortos: Como deve ser cruel para 
as pobres almas do purgatório o abandono dos homens! 
Dizem que amam os pais e parentes defuntos! Que mentira! 
Nós que amamos à Deus devemos amar nossos amigos do 
purgatório todos os dias de nossa vida. Eu quizera ser ca- 
paz de sofrer sózinha tudo o que padecem as almas do pur- 
gatório para poder libertá-las! » 


Madame Brault teve muitas visões das almas do purga- 
tório. Elas lhe pediam orações, Missas e sacrifícios. As pes- 
soas que ela via eram desconhecidas às vêzes e fizeram in- 
quéritos rigorosos de datas, lugares e circunstâncias, 
chegando-se à conclusão da impossibilidade de qualquer 
mistificação. Eram impressionantes as revelações desta mís- 
tica. Em 1905, uma religiosa acompanhada de outra foi 
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visitar Madame Brault. « Não quero visitar esta louca », disse 
a Mestra de noviças ». — « Ô, minha Irmã, não diga assim! 
Madame é tão equilibrada e santa, tão discreta e humilde! » 
Afinal tiveram uma entrevista com ela. Foi uma palestra 
amável e singela. Depois de alguns instantes Madame Brault 
chamou a Irmã e lhe disse: « Minha Irma, a senhora não reza 
mais por seus parentes falecidos? » 


— Meus parentes morreram hã muito tempo e eram 
muito bons, devem estar no céu. 


— Sim, vosso pai e vossa mãe, estão no céu. Um ir- 
mão, porém, morreu repentinamente em tal lugar e tal data, 
e um sobrinho. E a senhora nunca mais rezou por éles. É 
preciso dizer ao sobrinho que vai se ordenar, que diga logo 
algumas missas por seu tio. 


A Religiosa pasmou diante do que ouvira. Era impossí- 
vel que Madame tivesse tido informações tão fiéis de seus 
parentes. Outra Irmã perdera o pai em 3] de Julho de 1903. 
Madame Brault lhe disse: « Tenha confiança, Irmã, seu pai 
está no céu. Tinha êle uma grande devoção à Santíssima 
Virgem, gostava de rezar o rosário e morreu num sábado. 
Naquele sábado mesmo Nossa Senhora o fêz entrar no céu ». 


Ela nunca ouvira falar dêste homem, e não lhe era pos- 
sível conhecer tal pessoa. 

« Sejamos libertadores das almas do purgatório, repe- 
tia ela depois dos êxtases. Nosso Senhor nos deu as chaves 
da prisão do purgatório: a oração, o sofrimento, o sacrifí- 
cio... » ? 


No dia 21 de Dezembro de 1907, na relação que Toi 


obrigada a fazer por escrito ao seu Diretor espiritual, viu 
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ela um Padre no purgatório. Estava revestido de ornamentos 
sacerdotais e com um cálice todo em fogo. As mãos pa- 
reciam roídas e apareciam até os ossos. Ulceras por todo 
o corpo e torturas horríveis. À vista dêste tormento, Ma- 
dame Brault gemeu: « Ó meu Bem Amado, meu Jesus, que- 
ro sofrer por esta alma; por que não me dais a graça de 
sofrer mais para aliviá-la? Depois vi Jesus se aproximar do 
Padre e derramar sôbre aquelas chagas seu precioso Sangue. 
As chagas se cicatrizaram e as cadeias do pobre sacerdote 
cairam. Depois meu Jesus me disse que libertaria aquela 
alma pelas minhas orações. À face do padre ficou limpa 
das úlceras, uma 'bela estola roxa lhe adornava o pescoço 
e os paramentos me pareceram mais brilhantes e belos. Je- 
sus me disse que libertaria a alma do sacerdote ». 


No dia de Finados de 1908, foi ao cemitério rezar pe- 
los mortos e viu, Madame Brault, muitos mortos que lhe 
apareciam saindo das sepulturas em queixas doridas de cor- 
tar o coração: Estamos esquecidos de nossos parentes! Não 
rezam por nós! Nossos amigos nos esqueceram, nos abando- 
naram!!! 


Fêz ela uma Via Sacra pelos defuntos e se retirou mui- 
to amargurada, pelo esquecimento dos pobres mortos. 


« Compreendo, dizia ela ao confessor, o martírio das 
pobres almas nas chamas do purgatório!» Viu um padre 
conhecido, no purgatório que lhe disse: « Eu sofro muito 
por ter rezado tantas vêzes meu breviário quasi sem pensar 
que falava com Deus e por rotina, e também pela minha pou- 
ca preparação e ação de graças muito rápida depois da San- 
ta Missa ». 
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Enfim, seria longo narrar as impressionantes visões do 
purgatório de Madame Brault, a grande mística de nossos 
dias. À biografia desta mulher extraordinária Toi publicada 
pelo P, Louis Bouher, S. 5., antigo pároco da vidente. É a 
obra « Une mystique canadienne — Vie extraordinaire de 
Madame Brault» — Edition Beauchemin, I941]. 


2 — O Manuscrite Ná 


O MANUSCRITO DO PURGATÓRIO 


Introdução 


O 


" 


Ninguém pode logo à priori recusar a possibilidade 
das aparições das almas do purgatório aos vivos na terra. 
Estas espécies de aparições não são raras e não faltam na 
vida dos Santos. Há fatos documentados e muito bem pro- 
vados, com o testemunho de teólogos. Basta-nos citar és- 
tes: o Cônego Ribet, na sua « Mystigue Divine », T. ||, Cp. 
Vil. Deus permite estas aparições para consôlo dos vivos 
e para excitar a compaixão, instruir e despertar a idéia 
da severidade dos juízos de Deus contra faltas que julgamos 
muito leves. Uma coleção de diversas aparições publica- 
das pelo Bispo de Osma na Espanha, Mons. Parafox, trás 
êste título: « Luz aos vivos pela experiência dos mortos ». 
Não se poderia justificar melhor a razão providencial das 
manifestações das almas sofredoras que se dirigem aos vi- 
vos para implorarem sua piedade e intercessão. 


Autenticidade do manuscrito 


A autenticidade do « Manuscrito do Purgatório » não 
pode ser posta em dúvida. Teve testemunhas certas de ple- 
no acôrdo e os fatos foram bem examinados. Uma Religio- 
sa do Convento de V., Irmã M. d. 1. C., falecida em 2 de 
Maio de I917, ouviu junto dela de repente, em Novembro 
de 1873, uns gemidos muito prolongados. Assustada, excla- 
mou: « Quem é que me faz assim tanto mêédo? Que não 
apareça, mas me diga quem é!» Nenhuma resposta. E os 
gemidos se aproximavam cada vez mais. À pobre Irmã 
multiplicava orações, Vias Sacras, Comunhões, Rosários, e os 
gemidos não cessavam, e cada vez mais misteriosos. Final- 
mente, no dia |5 de Fevereiro de 1874, uma voz muito co- 
nhecida se. fêz ouvir: « Não tenhais mêdo! Eu sou a Irmã 
M. G. » (uma religiosa falecida em X, com 36 anos de idade, 
no dia 22 de Fevereiro de 1871, vítima da sua dedicação). 
E a alma que sofria deu a conhecer a sua antiga companhei- 
ra, cujos conselhos havia desprezado outrora, que ela ha- 
via de multiplicar as visitas para santificá-la, e que, assim 
santificada, havia de aliviar a antiga companheira no pur- 
gatório. A Irmã M. d. |. C. pediu à visitante que desapare- 
cesse e não voltasse mais. Foi porém em vão. Foi-lhe res- 
pondido que deveria suportar quanto tempo Deus quizesse 
aquilo de que tinha tanto médo. 

E foi assim que, durante vários anos, se estabeleceram 
entre a alma de Irmã M. G. e Irmã M. d. |. C. relações 
que foram escritas em precioso « Manuscrito do Purgatório ». 
que foram escritas em precioso manuscrito, minuciosamente, 
de 1874 a 1890. 

Eis a origem do « Manuscrito do Purgatório ». 


Valor dêste manuscrito 


Este valor se deduz: |? — Da pessoa da própria Irmã 
M. d. |. C. Todos que a conheceram sem uma nota discor- 
dante, atestam que ela nunca deixou de praticar tôdas as 
virtudes cristãs até ao heroísmo, muitas vêzes, Era ótima 
religiosa. Como diretora de um Pensionato, exerceu ela uma 
grande influência sobrenatural sôbre as alunas, e tôdas a 
chamavam de verdadeira Santa. 


Tôdas as testemunhas atestam unânimemente que era 
dotada de um juízo muito reto, era muito equilibrada e de 
muito bom senso. Além do mais, nunca desejou vias extraor- 
dinárias, e, ao contrário, procurou se convencer de que era 
duvidoso o que era obrigada a ouvir, e alegava ser coisa 
diabólica, declarando que não queria sair da via comum, 
desejava ser como tôda gente e passar desapercebida. 
Enfim, com isto ela aproveitou muito na vida espiritual e to- 
dos testemunham quanto se santificou com estas visitas ao 
purgatório. 


2º — Testemunhos de autoridades. Em primeiro lugar 
declaramos que a Irmã M. d. |. C. tinha um Diretor espiri- 
tual, o R. P, Prevel, dos Padres de Pontigny, e que mais tar- 
de foi Superior Geral da Congregação. Este sacerdote es- 
teve a par de todos os acontecimentos. 


O R. Cônego Dubosa, ex-Superior do Seminário Maior 
de Bayeux e autor de várias obras, e promotor da Tê no 
Processo de Canonização de Santa Teresa do Menino Jesus. 

O Rev. Cônego Contier, censor oficial dos livros da 
Diocese de Bayeux e autor de muitas obras, entre elas a 
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« Explication du Pontifical », « Reglement de vie sacerdota- 
le », etc. Um grande mestre da espiritualidade, cujo nome é 
mister fique no anonimato e que mereceu êste elogio de Pio 
X: «Homem esclarecido pela sua ciência e experiência ». 

Depois de maduro exame dêstes manuscritos, êstes 
mestres não hesitaram em declarar que o manuscrito nada 
continha contra os ensinamentos da fé e estava de perfeito 
acôrdo com os princípios da vida espiritual, e podia editicar 
muito às almas. 


Além disso, notaram que a Irmã M. d. |. C. não possuia 
imaginação viva e perigosa para se iludir Tacilmente. Ela 
considerava estas aparições um verdadeiro castigo, e nelas 
não se comprazia; pedia a Nosso Senhor que a libertasse 
destas visitas que a importunavam. 

Todos se impressionam bem: |º — a grande lição ds 
caridade cristã que contém. A Irmã falecida tinha feito so- 
Trer muito à Irmã M. d. |. C. e a ela justamente veiu pedir so- 
corro depois de morta, para se livrar do purgatório. 2º? — 
Quanto mais vivas eram as luzes adquiridas pela |. M. 
D. C. tanto mais se purificava a Irmã falecida e progredia 
na santificação |. M. D. €. 


Finalmente, os teólogos que foram consultados deram 
o seu parecer de que o Manuscrito tinha o sêlo de uma per- 
feita autenticidade e por conseguinte tinha pleno valor, quer 


o a] 


quanto à autenticidade, quer quanto à sua origem. 
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Texto do manuscrito 


(O que a alma de Irmã M. G. dizia à lemã M. D. C.) 


« Madre Superiora estã no céu desde que morreu, por- 
que sofreu muito e era muito caridosa. 


Se fôsseis perfeitas como Deus o quer, quantas graças 
Éls não vos concederia! 


Deus quer que sejais mais santa do que as outras. 


O Padre L. está no purgatório porque êle gostava mui- 
to de pregar retiros e pregar por tôda parte. 

— Eiisto é falta?! 

Sim, é verdade, mas êle se descuidava da paróquia. 


Deus aceitará o que fizerdes por tôdas as almas do 
purgatório como se o fizésseis por uma só. | 

A Via Sacra é a melhor oração depois da Santa Missa. 

Observem bem o grande silêncio, porque faltam muito 
a êle. 

Não posso dar sinal exterior. Deus não o permite. Sou 
muito culpada. 

Porque eu vos fiz sofrer, Deus quer que rezeis por mim. 

Podeis também dizer à Irmã S..., a quem eu aborreci 
muito, e à Madre Superiora, a quem fiz sofrer tanto, que 
se ela puder, mande dizer por mim algumas Missas. 

Vossos rosários por mim e meditações bem feitas, por- 
que eu não as fazia muito bem. 

Vosso ofício bem rezado, por mim, porque eu não o 
rezava bem. Vossa modéstia bem grande por tôda parte, 
porque eu tinha sempre os olhos levantados para ver o que 
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não tinha necessidade de ver. Muita elevação e uma gran- 
de submissão para com a Madre Superiora a quem eu fiz so- 
frer tanto... pobre Madre Superiora! (Isto foi repetido dez 
ou quinze vêzes). 

Ai! se soubessem o que eu sofro! Rezai por mim. Sofro 
por tôda parte, e muito. 

O meu Deus, como sois misericordioso! Ai! Ninguém 
pode imaginar o que seja o purgatório! E preciso ser mui- 
jo boa e ter compaixão das almas! 

Há um grande espaço entre o purgatório e o céu! As 
vêzes ouvimos um éco das alegrias que desfrutam os bem- 
aventurados no céu! Todavia, é como que um castigo para 
nós, porque nos dá um grande desejo de ver a Deus. No 
céu a luz pura... no purgatório, profundas trevas... 


Deus vos ama mais do que às outras. Não vos deu já 
tantas provas cisto? 

Madre E. está no céu. Era uma pessoa escondida e mui- 
to interior. | 


Não, eu não sou o diabo! Sou a Irmã M. G.:; eu vos 
hei de atormentar até que estejais no céu. Depois, eu reza- 
ret por vós, 

Sim, eu posso rezar desde já e o farei todos os dias. 
Haveis de ver se as almas do purgatório. são ingratas! 

- Às almas muito culpadas não vêem a Santíssima Vir- 
gem. 

Quando se liberta uma alma do purgatório é uma gran- 
de alegria para Deus. O que se lê nos livros a êste respeito 
é bem verdade. 


Eu terei um pouco de alívio no dia de Páscoa. 
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Se cuidardes bem de mim, Deus vos concederá graças 
como Ele não deu a ninguém. 


Podeis dizer o vosso Saltério por diversas almas a um 
tempo, mas antes de o recitar ter o cuidado de dirigir a 
intenção como se vós o pudésseis rezar por intenção de ca- 
da uma delas, e tôdas hão de aproveitar como se fôsse re- 
citado um para cada uma. 


Há uma penitência especial no purgatório para as re- 
ligiosas que fizeram sofrer as suas Superioras. Para estas o 
purgatório é terrível. 


1874 


(24 de março, 2º Domingo de Páscoa) — Ide muitas 
vêzes quanto vos Tôr possível, amanha, diante do Santíssimo 
Sacramento. Como eu vos acompanho, terei de estar perto 
do bom Deus, e isto me alivia. 


(Anunciação) — Estou agora no segundo purgatório. 
Desde minha morte eu estava no primeiro, onde se sofrem 
dores muito grandes. Sofre-se também muito no segundo, 
porém menos que no primeiro. 


Sêde sempre um apôio da. vossa Superiora. 


(Maio) — Eu estou no segundo purgatório desde o dia 
da Anunciação da Santíssima Virgem. Neste dia, vi pela . 
primeira vez a Santíssima Virgem, porque no primeiro pur- 
gatório a gente não a vê. À visita de Maria nos anima, e 
depois esta boa Mãe nos fala do céu. Enquanto a vemos, 
nossos sofrimentos parecem diminuídos. 
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Ai! como desejo ver o céu! Ô que martírio sofremos 
desde que conhecemos o bom Deus! 


— O que eu penso... Deus o permite para o vosso bem 
e para meu alívio. Ouví bem o que vos vou dizer: Deus tem 
grandes desígnios, graças para vos conceder. Quer Éle que 
salveis um grande número de almas. Se por vosso procedi- 
mento puserdes obstáculo a isto, um dia haveis de respon- 
der por tôdas as almas que poderíeis ter salvo. 


E verdade que não sois digna, mas Deus permitiu isto 
tudo... Ele é o Senhor e concede as suas graças a quem 
lhe apraz. 


Fazeis muito bem em rezar e mandar rezar para São 
Miguel. A gente é muito feliz na hora da morte por ter 
confiança em alguns Santos, para que sejam nossos prote- 


tores junto de Deus naquele terrível momento. 


Lembrai às vossas filhas as grandes verdades eternas. 
E preciso abalar as almas de vez em quando com estas ver- 


dades. 


Não deveis viver senão para Deus. Procurai em tôda 
parte e sempre a glória de Deus. 


Quanto bem não podeis fazer às almas! 
Nada deveis Tazer que não seja para agradar a Deus. 


Antes de cada ação, recolher-se um momento e ver se é coi- 


sa que agrade a Deus. Tudo pelo vosso Jesus. O, amai-O 
muito! 


Sim, eu sofro, mas o meu maior tormento é não ver a 
Deus. É um martírio contínuo que me faz sofrer mais do que 
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o fogo do purgatório. Se mais tarde chegardes a amar a 
Deus como Éle o quer, haveis de sentir um pouco dêste lan- 
guor que faz desejar a união com o objeto do seu amor: o 
bom Jesus. 


Sim, nós vemos algumas vêzes a São José, mas não 
tantas vêzes como a Nossa Senhora. 


É preciso que fiqueis indiferente para com tudo, exceto 
para com Deus. Eis como chegareis ao cume da perfeição / 
a que Jesus vos chama. 


Madre |. não teve as Missas que mandou dizer por ela, 
As religiosas não têm o direito de dispôr dos seus bens. É 
contra a pobreza. 


Deus nunca recusa as graças que Lhe pedem numa 
oração bem Teita. 


O purgatório das religiosas é mais longo e rigoroso 
que o das pessoas do mundo, porque abusaram mais das 
graças. 

Sim, Deus ama muito a Madre Superiora. Vede que Ele 
lhe dá uma boa cruz para carregar. Eis a melhor prova de 
seu amor por ela. 


Ninguém. pode imaginar o sofrimento que se tem no 
purgatório! Ninguém pensa nisto neste mundo. Às comuni- 
ades religiosas também se esquecem disto. Eis porque Deus 
dad ligiosas també disto. Eis | e D 
quer que aqui se reze, especialmente pelas almas do purga- 
tório, e que se inspire esta devoção às alunas, a fim de que 
elas por sua vez falem dela no mundo. 


Não tenhais mêdo das fadigas. Desde que sejam por 
Deus, sacrificai tudo por Éle. 
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Obedecei à vossa Superiora prontamente. Que ela vos 
faça virar por todos os lados como queira. Sêde sempre 
humilde. Humilhai-vos sempre até o centro da terra, se isto 
Tfôsse possível. 


M. está no purgatório; está no purgatório porque ela 
paralizou o bem que as Superioras poderiam ter feito, por 
suas palavras astuciosas, 


Tomai como prática a presença de Deus e a pureza de 
intenção. 


Deus procura almas devotadas que o amem só por Éle. 
Há tão poucas! Quer Éle que sejais do número de suas ver- 
dadeiras amigas. Pouca gente ama a Deus. Muitos julgam 
que o amam, mas, na realidade só amam a si próprios. Eis 


a verdade... 


Não, nós não podemos ver a Deus no purgatório... 
Então seria já o céu! 


Quando uma alma procura a Deus sinceramente, por 
amor e verdadeiramente no seu coração, Éle nunca permi- 
te que seja ela enganada. 


8 Entregai-vos, sacrificai-vos, imolai-vos por Deus. Nunca 
podereis fazer demais por Éle. 


Pensai bem que só depois que a gente se encheu bem 
de piedade é que pode difundí-la para os outros. 


Não tenhais respeito humano, ainda mesmo para com 
as Irmãs mais antigas. Dizei sempre alguma coisa quando se 
tratar de defender a Superiora. 


Não, eu não vejo o bom Deus quando Êle está exposto. 
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Sinto sua presença. Vejo como vós, com os olhos da fé, mas 
a nossa fé é muito mais viva do que a vossa. Nós sabemos, 
sim, nós sabemos bem o que é o bom Deus! 


e ” + - 
Tende sempre Deus convosco. Dizei-Lhe tudo como a 
um amigo e vigiai muito o vosso interior. 


Para se preparar bem para a Santa Comunhão é pre- 
ciso amor antes, durante e depois durante a ação de gra- 
ças. Amor, sempre amor. 


Deus quer que não penseis senão nele, que não vivals 
senão para Éle, e não sonheis senão com Éle, não vos vol- 
teis senão para Éle. 


Mortificai vosso espírito, vossa língua, isto será muito 
mais agradável a Deus do que as mortificações do corpo 
que muitas vêzes procedem de nossa própria vontade. 


É mister proceder para com Deus como para com um 
pai, um amigo cheio de ternura, um espõso querido. 


É preciso derramar tôda a ternura de vosso coração sô- 
bre Jesus, sôbre Éle tão só, e dar tudo, inteiramente tudo! 


Sim, cantareis por tôda a eternidade as misericórdias in- 
finitas de Deus para convosco. 


É preciso amar tanto a Jesus, e de tal modo, que Éle 
encontre em vosso coração uma doce mansão onde possa 
, repousar (se assim posso dizer), das ofensas que recebe em 
tôda parte. É mister que o ameis pelos indiferentes, pelas 
almas relaxadas e covardes-e por vós em primeiro lugar. É 
preciso amá-lo tanto de modo que o vosso exemplo toque. 


(12 de dezembro) — Se amardes a Deus, Êle não vos 
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há de recusar nada. Quando uma pessoa ama realmente 
a uma outra, sabeis muito bem como ela vira e revira 
em tôrno dela para obter um sim, para que ela peça algu- 
ma coisa e obtenha logo o que deseja. Assim faz Deus para 
convosco. Ele vos concederá tudo quanto lhe pedirdes. 


Deus quer que vos ocupeis só com Ele, com seu amor, 
e em cumprir sempre a sua Vontade Santíssima. 


Quando a gente'se ocupa com Deus, é mister se ocupar 
também com a salvação das almas. Não haveria grande 
mérito em se salvar sózinho. 


1875 


“ 


[Fevereiro) — Vigiai muito o vosso interior, Vossa 
vida deve ser uma vida de contínuos atos Interiores de 
amor, de mortificação. Nada Tazer de extraordinário. Vida 
bem oculta, bem unida a Jesus. 


Deus quer que ameis.a Ele únicamente. Si não puzer- 
des obstáculos às suas graças, Éle tem algumas extraor- 
dinárias para vos conceder, e que não deu ainda a nin- 
guém. Éle vos ama de modo todo especial. Não perce- 
bestes ainda isto? Procuremos adorar as seus disígnios: 
sem aprofundá-los. Ele é o Senhor e faz com as almas o 
que bem Lhe apraz. Sede sempre muito humilde, bem 
escondida. Não vos preocupeis com ninguém. Cuidai tão 
só do que diz respeito à vossa própria santificação. 


Amai o bom Deus. O como são felizes as almas que 
possuem êste tesouro! 


Vossa grande penitência nesta vida, não há de ser só 
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a ausência de Jesus, mas uma grande dôr por todo o pe- 
zar que Lhe causaste no passado, pelo excesso das gra: 
ças de que vos cumulou e vos há de conceder ainda, e a 
impotência em que vos encontrais para retribuir todo amor 


que desejais Lhe dar. 


(14) de Maio) — Ao fazer o vosso retiro, procurai fer 
a intenção de não perder nenhuma das graças que Deus 
vos conceder, e seguir sempre o atrativo de suas gra- 
ças, ter um grande espírito de Té e um grande recolhi- 
mento. Há muito tempo vos estou perseguindo por isto. 


É preciso andar sempre tão recolhida em tôdas as 
ações como, quando se tica na ação de graças depois da 
Santa Comunhão. 


Não deveis fazer nada sem vos recolherdes um instan- 
te, e sem consultar Jesus que está em vosso coração. En- 


tendestes? 


Ó, sim, eu amo o Bom Deus, mas à medida que uma 
alma se purifica, isto é, se aproxima do céu, seu amor tam- 
bém cresce cada vez mais. 

Pensai muitas vêzes no amor que fem por vós. Sede 
bem Tiel a tôdas as inspirações da graça. 

Recomeçai cada dia como se nada ainda tivésseis fel- 
to, e sem nunca desanimar. 

(18 de Maio) — Ô! o número das verdadeiras religio- 
sas, as que têm o verdadeiro espírito, é muito pequeno! 
Quase uma por cincoenta! É preciso que sejais, custe o 
que custar, do número destas privilegiadas. 


A medida, e na proporção em que eu for me liber- 
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tando, haveis de me ouvir mais claramente, e, quando eu 
estiver livre, imediatamente serei para vós um Anjo da 
Guarda. Mas um anjo que não haveis de ver. 


(20 de Junho) — Deus pede mas não obriga, não Tor- 
ça. Oferece. Ele só quer o coração todo para Éle. 


É preciso para obter as graças de Deus, tanto para 
vós como para a Comunidade, que vos renuncieis de ma- 
nhã à noite, para que nada procura em coisa alguma, e tudo 
seja bem escondido aos olhos das criaturas, e que só Deus 
saiba de tudo e veja vossos pequenos sacrifícios de cada 


dia. 


Experimentais uma repugnância por diversas coisas. 
Deus o permite a fim de que possais merecer mais. Pres- 
tal atenção e não deixeis perder nada disto. 


Quereis saber por que Deus não vos esconde agora as 
graças que Lhe pedís? É porque não tens bastante con- 
fiança nele. 


É preciso que ameis a Deus tanto que encontre Êle em 
vosso coração uma doce mansão onde possa repousar. É 
preciso que Jesus vos conte os seus sofrimentos, os abor- 
recimentos que lhe causa o mundo todo o dia, e, da vossa 
parte, testemunhai-lhe tanto amor que fique Éle con- 
solado. 


(14 de Agosto) — Não estejais a dar ouvidos a vós 
mesma. Confiai nele, já não vos disse tantas vêzes? Se- 
rá que Ele não há de querer vos conceder tôdas as tôrças 
necessárias para o servir? 


(I5 de Agosto) — Sim, nós vimos a Sad ima Vir- 
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gem. Ela subiu ao céu com muitas almas, mas eu... eu 
fiquei!.. 


Sentis calor? Ai! si soubésseis o calor do purgatório 
comparado ao vosso! Uma pequenina oração nos faz tan- 
to bem! Ela nos reirigera como um copo de água fria da- 
da a uma pessoa que tem muita sêde. 


Fazei tôdas as vossas ações com olhar em Deus. Eu 
vos digo: consultai-o antes de tudo que tiverdes de fa- 
zer ou dizer. Ó, então quantas graças se hão de derramar 
sôbre vós! Que seja a vossa vida uma vida de Tê e de amor, 
e si assim Tizerdes, já sabeis o que vos disse... 


Ocupai-vos do único objeto que há de ser o móvel de 
tôda a vossa vida: Jesus. Sim, Jesus de manhã, Jesus de 
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noite, Jesus de manhã à noite. 


(20 de Agosto) — Fazei tôdas as vossas ações sob o 
olhar de Deus, simplesmente, e neste mundo, não pro- 
cureis agradar sinão a Ele. Enquanto não chegardes a 
êste despojamento de tôdas as coisas para não atender 
sinão a Éle, Ele também não vos deixará em paz. 


(8 de Setembro) — Deus permite que certas almas 
tenham uma grande ternura de coração, enquanto outras 
são menos sensíveis. Tudo está nos seus disígnios. Às que 
têm um coração mais amoroso, êste coração Ele o Ttêz 
assim só para Ele, a fim de que derramem todo êste amor 
no seu Coração adorável. Ele é o Senhor, e dá a cada um 
o que bem lhe apraz. 


Sotro mais de noite quando repousais. É verdade que 


eu trago sempre o meu purgatório comigo, mas de dia 
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pr RN 


tenho permissão de vos acompanhar por tôda parte, e 
sofro um pouco menos. Tudo isto é uma permissão de 
Deus, 


(8 de Dezembro) — Amai muito ao bom Deus. Não 
tenhais receio do sofrimento. Conftiai muito nele e nun- 
ca em vós. Não respireis não vivais sinão para Jesus 
Cristo! 


(|2 de Dezembro) — Deus Nosso Senhor deseja que 
antes da adoração perpétua a façais primeiro no coração. 
Comprendeis bem... É preciso também que vos habitueis 
a fazer muitas vêzes a Comunhão espiritual. Dela haveis 
de tirar frutos abundantes e os mais salutares, si a Tizer- 
des com boas disposições. 


1876 


Não só deveis preparar uma morada para Jesus, mas 
convidá-lo também. Que adiantaria preparar um belo 
cômodo para um amigo si não o convidassem para entrar? 


(Fevereiro) — Sim, é verdade que no céu Deus recebe 
adorações infinitas; mas, como na terra é que Éle é ul- 
trajado, quer também da terra receber a reparação. E de 
vós espera esta reparação para que o ameis, a fim de de- 
sagravá-lo pela vossa ternura, do abandono que Ele sente 
por tôda parte. 


(Anunciação) — Quando Deus quer uma alma só para 
Ele, começa por espremê-la como. as uvas no lagar para 
extrair o suco. Depois, quando esta alma assim espre- 
mida venceu as suas paixões, os defeitos, à procura de 
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si, então dispõe dela como bem quer, e si ela é fiel logo 
ficará tôda transformada, e então Jesus a cumula de gra- 
ças escolhidas e a inunda do seu amor. 


(16 de Julho) — A Eucaristia deve ser para vós um 
iman que vos atraia sempre cada vez mais. A Eucaristia, 
numa palavra, deve ser o móvel de tôda a vossa, vida. 


[28 de Agosto) — Não tenhais outro desejo além do 
de amar a Deus sempre mais, e de vos unir cada vez mais 
a Ele. Deveis procurar cada dia estar mais unida a Jesus. 
Vossa vida deve ser uma vida interior e de união a Jesus, 
pelos sofrimentos do corpo e da alma, e, principalmente 
pelo amor. 


Deus fêz o vosso coração só para Éle. Abandonai-vos 
a Nosso Senhor sem nunca olhar nem para trás nem pa- 
ra diante. Lançai-vos nos seus braços divinos e junto ao 
coração, e depois de lá estar, não tenhais mêdo de nada. 


Fazei cada manhã uma oração para adorar a Nosso 
Senhor em tôdas as igrejas onde se acha abandonado. 
Transportai-vos então pelo pensamento para essas igrejas 
e dizei a Jesus então quanto o amais e quereis reparar 
o abandono em que Éle se encontra. Renovai esta inten- 
ção muitas vêzes no dia. Dareis um grande prazer a Jesus. 


O bom Deus deseja que penseis sempre nele e que 
façais tudo sob os Seus divinos olhares. Vossas orações 
e trabalhos, numa palavra, nunca o deveis perder de vis- 
ta quanto possível. Tudo isto entretanto há de ser feito 
com tranquilidade e sem afetação. 


Não tenhais nenhum desejo a não ser o de amar a 
Deus cada vez mais. 


34 


No fim do vosso retiro tomat como resolução pensar 
muitas vêzes no que vos vou dizer: Deus só! Meu Deus 
e meu tudo! Tudo passa e passa depressa! O Tabernáculo 
é meu repouso! A Eucaristia é minha vida. À cruz é mi- 
nha herança. Maria, minha Mãe. O céu, minha esperança. 


(20 de Novembro) — Não é preciso andar examinan- 
do e julgando o que fazem as irmãs. Não tereis que dar 
contas a Deus por elas e nem vos modelar por elas, Deus 
não pede de todos a mesma perfeição. Mortificai-vos e 
não deveis andar examinando si as outras não fazem o que 
tazeis, porque Deus não exige isto. 


(Natal) — Sim, eu estou muito aliviada e eu creio que 
o têrmo do exílio não está longe. Ai! si soubésseis como 
desejo ver a Deus! 


1877 


[13 de Fevereiro — diante do Santíssimo Sacramento] 
— Vêde como Jesus está só! Neste momento poderia ter 
Ele agui mais gente se houvesse um pouco mais de boa 
vontade. Todavia, que indiferença até entre as almas re- 
ligiosas! Nosso Senhor é muito sensível no Santíssimo Sa- 
cramento! Pelo menos, então, amai-o pelas almas injustas, 
e o bom Jesus sentir-se-á confortado e consolado neste 
desprêzo. 


(12 de Maio) — Mortificai-vos no corpo, mas sobretudo 
no espírito. Esquecei-vos. Fazei um ato total de abnegação 
de vós mesma. Não repareis nunca no que tazem as outras 
O bom Deus não pede a mesma perfeição de tôdas as almas. 
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Nem tôdas são esclarecidas com as mesmas luzes. Vós qua 
a quem Jesus ilumina, não olheis senão para Êle. Que só 
Ele seja o vosso fim em tudo. 


Tende uma confiança sem limites na bondade de Jesus. 
Se soubésseis que poder tem Éle, haveríeis de pôr assim |i- 
mites ao seu poder? O gue não pode Ele em favor de umas 
alma que o ama. 


Preparai-vos sempre com muito cuidado para a Santa 
Comunhão, para a Confissão e para o Ofício Divino, enfim, 
para tudo que tende a uma união maior com Nosso Senhor. 


Eu já vos disse que o bom Deus procura neste mundo 
almas que o amem, mas com êste amor de criança, esta 
ternura respeitosa, é verdade, mas cordial. Pois bem! Ele 
não encontra estas almas... O número delas é muito menor 
do que se pensa. Consideram o bom Jesus muito grande 
para poderem se achegar a Êle, e o amor que lhe dão é 
muito frio! O respeito afinal se degenera numa certa indife- 
rença. Eu bem sei que nem tôdas as almas são capazes de 
compreender êste amor que Nosso Senhor pede; mas vós, 
a quem Jesus Têz compreender isto, reparai esta indiferença, 
esta frieza. Pedí-lhe que dilate o vosso coração para poder 
conter muito amor. Por vossa ternura e as respeitosas Tami- 
liaridades que Jesus vos permite podeis reparar o que não é 
dado a todos compreender. Fazei isto, sim, e sobretudo, 
amai muito. 


Não vos canseis jamais de trabalhar. Recomeçai cada dia 
como se tivésseis de começar e não tivésseis feito nada. 
Esta renúncia perpétua da própria vontade de seus cômodos, 
e da maneira própria de ver, é um longo martírio mas mui- 
to meritório e muito agradável a Deus. 
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1878 
(Retiro de Agosto) — Os grandes pecadores e os que 
ficaram tôda vida afastados de Deus pela indiferença, e 
bem assim as religiosas que não foram o que deveriam 
ter sido, estão no Grande Purgatório. E lá as operações que 
se fazem por estas almas não são aplicadas. Elas foram in- 
diferentes para com Deus em vida, e por sua vez agora Ele, 
o Senhor, é indiferente para com elas e as deixa numa espé- 
cie de abandono, a fim de que elas reparem assim a sua 

vida que foi nula. 


Ah! Não podeis imaginar nem representar ainda na 
terra quem é Deus! Nós porém, o sabemos e o entendemos 
porque nossa alma está desprendida de todos os laços que 
a prendiam e impediam de compreender a santidade, a ma- 
jestade do bom Deus, sua grande misericórdia. Somos márti- 
res, nós nos derretemos de amor, por assim dizer. Uma fôrça 
irresistível nos leva para o bom Deus como nosso Centro, e, 
ao mesmo tempo, uma fôrça nos impele para o lugar da 
nossa expiação. Estamos neste estado oprimidas e afílitas 
pela impossibilidade de satisfazer os nossos desejos. 


Ó que sofrimento! Nós, porém, o merecemos e agui 
ninguém murmura. Queremos o que Deus quer. Ninguém 
poderá compreender na terra o que padecemos! 


Sim, eu estou bem aliviada, eu não estou mais no fogo. 
Agora eu só tenho o desejo insaciável de ver a Deus, so- 
frimento bem cruel ainda! Sinto todavia que se aproxima 
o termo do meu exílio e me aproximo do lugar a que aspiro 
com todos os meus desejos. 
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Eu o percebo muito bem. Eu me sinto pouco a pouco 
mais livre, mas dizer quando chegará o dia, não o sei. Só 
Deus o sabe! Talvez eu ainda tenha de ficar anos a de- 
sejar assim o céu. Continuai sempre a rezar e eu vos pa- 
garei mais tarde, embora eu desde já reze por vós, e muito. 


Q como são grandes as misericórdias de Deus para 
convosco! Quem poderá compreender porque Jesus age as- 
sim para convosco? Por que vos ama muito mais do que as 
outras? Será que o mereceis? Não. Pois o mereceis até bem 
menos do que outras almas. Mas Ele quer proceder assim 
para convosco! É Ele o Senhor das suas graças. 


Sede então muito reconhecida. Ficai sempre em espírito 
aos pés do Senhor, e deixai que Éle faça o que quiser.. Vi- 
gial muito vosso interior. Sede bem fiel ao examinar tudo 
que possa agradar a Jesus. Não tenhais olhos nem cora- 
ção senão para Éle. Consultai-o sempre antes de qualquer 
coisa, Abandonai-vos ao que Éle quiser, e depois, ficai tran- 
quila. Tudo quanto vos disse se há de cumprir. Não deveis 
pôr obstáculos, é Jesus quem o quer assim. 


Quando eu estiver lá, eu vo-lo direi, mas eu penso que 
as grandes festas no céu, se celebram por um duplo êxtase 
de admiração de ação de graças e sobretudo de amor. 


Para que chegueis a uma grande união com Deus, 
como já vos disse, é mister que nada vos perturbe: penas, 
alegrias, sucessos, insucessos, boa ou má graça. É mister 
que nada disto vos impressione nem um pouco, mas que 
Jesus domine tudo em vós e que tenhais os olhos fixos nele 
para compreender seus menores desejos. 


Eu vos repito ainda, não fenhais mêdo de mim. Não 
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me vereis no sofrimento. Mais tarde, quando estiverdes mais 
forte de alma, vereis as almas do purgatório. Mas não pen- 
seis que será para vos assustar. Deus vos dará então a cora- 
gem necessária, e tudo se fará para cumprir a sua santa 
vontade, | 


— Mas isto não é um castigo? — Resposta: — Não. 
Eu -estou aqui para meu alívio e para vossa santificação. 
Prestai um pouco de atenção ao que vos digo... 


— É verdade, mas eu acho estas coisas tão exquisi- 
tas... que posso eu pensar de tudo isto? Não é ordinário 
estar a vos escutar assim... — Resposta: — Eu compreendo 
bem.o vosso embaraço. Eu sei o que tendes sofrido com 
isto, mas já que Deus o permite, e é para meu alívio, deveis 
ter piedade de mim, não é? Quando eu estiver livre, vereis 
como eu vos darei mais do que fizestes por mim. Eu desde 
já rezo muito por vós. 


— Onde está a Irmã X? — Resposta: — No grande 
purgatório, onde ela não recebe as orações de ninguém. 
O bom Deus fica muito contrariado, se assim posso falar, 
“na morte de muitas religiosas, porque Ele chamou estas 
almas para que o servissem Tielmente .na terra, e Tôssem 
depois da morte imediatamente O glorificar no céu. E 
acontece o contrário, pelas suas infidelidades ficam elas 
muito tempo no purgatório, muito mais tempo até que as 
pessoas do mundo que não receberam tantas graças! 


1879 


(Retiro de Setembro) — Nós vemos São Miguel como 
se vêem os Anjos, êles não têm corpo. São Miguel vem 
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ao purgatório buscar tôdas as almas que já estão purifi- 
cadas porque é êle quem as conduz ao céu. Sim, é verda- 
de, êle está entre os Seraftins, como me disse Monsenhor. 
É o primeiro Anjo do céu. Nossos Anjos da Guarda vêm 
também nos ver, mas São Miguel é muito mais belo do que 
todos êles! Quanto à Santíssima Virgem, nós a vemos com 
o seu corpo. Ela vem ao purgatório nas suas festas e volta 
para o céu com muitas almas. Enquanto Ela está conosco, 
não sofremos. São Miguel a acompanha, mas enquanto São 
Miguel está só, nós sofremos como sempre. 


Quando eu vos falei do Grande, e do segundo Purga- 
tório, era para vos fazer compreender. Eu queria dizer que 
há diferença de graus no purgatório. Assim, eu chamo o 
Grande Purgatório o lugar onde estão as almas mais cul- 
padas, onde eu Tiguei dois anos, sem poder dar nenhum 
sinal dos meus tormentos, pois no ano em que eu comecei 
a me queixar que eu ainda estava no Grande Purgatório 
quando comecei a vos falar. 


No segundo purgatório, que é sempre o purgatório, 
mas que, no entanto, é diferente do primeiro, sofre-se tam- 
bém, porém menos do que no primeiro purgatório. Final- 
mente, há um terceiro lugar que é o purgatório do desejo. 
Lá não há fogo. Lá estão as almas que não desejaram bas- 
tante o céu e que não amaram bastante a Deus neste mun- 
do. Eu estou agora lá neste momento. E, nestes três pur- 
gatórios, há ainda graus. À medida que uma alma se purif:- 
ca, sofre menos, e jé não sofre os mesmos tormentos. Tudo 
está em proporção às faltas que devem expiar. 


O Retiro foi bom. Há de produzir muitos frutos. O 
diabo é que não está contente. 
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O bom Deus ama muito o Padre que vos pregou o 
retiro. 


Dizei ao bom Padre que eu agradeço o « Memento » 
que prometeu rezar por mim na Santa Missa. Da minha parte 
não serei ingrata. Pedirei a Deus que lhe conceda as gra- 
ças de que êle necessita. 


Fizeste muito bem em lhe dizer esta tarde tudo que 
vos disse. Foi São Miguel quem vo-lo enviou. A Comunidade 
aproveitou, mas êle veio aqui principalmente para vós. 
São Miguel, a quem amais e que vos protege, quis que 
tôsse um dos seus missionários que soubesse tudo o que 
vos disse. Deus tem desígnio nisto. Conhecereis mais tarde. 
Mais tarde também podereis lhe dar algumas novas mais 


precisas sôbre São Migue 
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Vós me perguntais se o Padre P. é agradável a Deus? 
Eis o que deveis lhe dizer: que êle continue a proceder 
como o Têz até aqui. O que Deus mais gosta nele é a sua 
pureza de intenção, o seu espírito interior e a gran- 
de bondade para com as almas. Dizei-lhe que êle continue 
a se unir mais ao Coração de Jesus. Quanto mais íntima tôr 
esta união, mais a sua vida tôda será proveitosa e suas ações 
serão proveitosas para as almas e meritórias para o céu. 


Eu não espero dêle uma perfeição comum. Que êle 
recomende nas missões e retiros, o oferecimento das ações 
do dia, porque no mundo, e mesmo nas comunidades não 
se pensa bem nisto, e muitas ações boas não terão re- 
compensa no último dia porque não foram oferecidas a 
Deus antes de serem executadas. Que êle não perca nunca 
a coragem, embora veja que seus esforços não produzem 
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o que deseja. Pense êle que Deus fica satisfeito. com seus 
trabalhos, ainda que tenha conseguido dar a um coração 
um quarto de hora de amor de Deus que seja. 


Pedi muito por mim, a fim de que logo alcance o ob- 
jeto de meus longos e tão grandes desejos. Eu vos hei de 
ser muito mais útil no céu do que agui, Tivestes um bom 
pensamento de me convidar no encerramento do retiro 
para adorar Jesus presente em vosso coração durante a 
ação de graças depois da Comunhão. Se já o tivésseis Teito 
até agora, eu teria tido muito mais alívio. Fazei também 
assim antes de tôdas as vossas orações. Depois oferecerei 
um pouco do vosso trabalho; por mim, eu tenho um desejo 
tão grande de ver a Deus! 


Eu espero, há muito tempo, um pouco mais de amor 
em tudo o que Tazeis. Quanto mais uma alma ama a Jesus, 
tanto mais as suas orações e ações são meritórias diante dÊ- 
le. No céu só o amor é que há de ser recompensado. Tudo 
o que fôr feito com outra intenção será nulo e por conse- 
guinte, perdido. Amai então a Jesus como Ele quer ser amas 
do, com isto eu sinto um grande alívio. 


Deus está um pouco mais contente comigo nestes 
dias? 


Resposta: — Sim, Ele está muito contente convosco 
porque lhe procurastes agradar mais. Já notastes como 
Ele é bom? Não vos deu tanto prazer também nestes dias? 
Pois bem, eis como Éle há de proceder sempre para con- 
vosco. Quanto mais fizerdes por Ele, mais Éle fará por 
vós. Sou tão Telz ao ver gue realmente quereis trabalhar 
para a vossa perieição, e si Tôsse preciso ficar mais tem- 
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po no purgatório eu o faria de boa vontade, si soubesse 
que por êste sofrimento alcançaria que chegásseis ao es- 
tado em que Deus vos quer ver para cumprir os desígnios 
que tem sôbre vós. 


Não olheis nunca para trás para examinar muito vos- 
so procedimento. Entregai tudo nas mãos de Deus e cami- 
nhai sempre avante. 


Vossa vida deve se resumir em duas palavras: sacri- 
fício e amor. Sacrifício de manhã à noite, e ao mesmo 
Tempo: amor. 


Si soubesseis o que é o bom Deus! Não haveria sacri- 
fício que não quizésseis fazer, sofrimento que não qui- 
zésseis padecer para O ver um minuto sômente, e então, 
ficaríeis bem satisfeita, bem consolada, ainda que nunca 


mais tivésseis de vê-lo, Que não será então vê-lo por tô- 
da eternidade? 


[13 de Agosto) — Qual é o melhor meio de glorificar 
a São Miguel? 


Resposta: — O meio mais eficaz de o glorificar no 
céu e na terra é recomendar quanto possível a devoção às 
almas do purgatório e fazer conhecer a grande missão 
que Ele tem junto das almas sofredoras. Ele é o encar- 
regado de levá-las do lugar da expiação e introduzí-las 
depois da satisfação, no céu, morada eterna. Cada vez 
que uma alma vem aumentar o número dos eleitos, Deus 
é glorificado por ela e esta glória de certo modo reflete 
sôbre o glorioso ministro do céu. É uma honra para êle 
apresentar ao Senhor das almas que irão cantar as infini- 
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fas misericórdias e unir seu reconhecimento aos dos elei- 
tos por tôda eternidade. Eu não posso vos fazer com- 
preender todo o amor que o celeste Arcanjo tem. por seu 
divino Mestre, e o amor que por sua vez Deus tem por 
São Miguel e bem como a grande piedade que São Mi- 
guel-tem de nós. Ele nos dá coragem no sofrimento quan- 
do nos fala do céu. Dizei ao Padre que si êle quizer dar 
um grande prazer a São Miguel, recomende muito a devo- 
ção às almas do purgatório. Não se pensa muito nisto 
neste mundo! Quando se perdem os parentes e amigos, 
fazem algumas orações, choram durante alguns dias, de- 
pois... tudo se acaba! As almas ficam abandonadas! É 
verdade que elas merecem muito porque não rezaram pe- 
los mortos quando na terra, e o divino Juiz só nos dá 
no outro mundo o que fazemos neste. As pessoas que dei- 
xaram esquecidas as almas do purgatório, serão esque- 
cidas também, mas si lhes tivessem dado a inspiração de 
rezar pelos defuntos, e lhes Teito conhecer o que é o pur- 
gatório, talvez elas tivessem procedido de outra maneira, 
de modo muito diferente... 


Quando Deus o permite, podemos nos comunicar di- 
retamente com o Arcanjo, à maneira dos espíritos e como 
as almas se comunicam entre si. 


— Como se festeja São Miguel no purgatório? 


Resposta: — No dia de sua festa, São Miguel vem ao 
purgatório e volta para o céu com muitas almas, princi- 
palmente as almas que lhe tiveram devoção na terra. 


— Que glória recebe São Miguel da sua festa na terra? 


Resposta: — Quando se faz a festa de um santo na 
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terra, êle recebe no céu uma glória acidental. Ainda mes- 
mo que não o testejem na terra, em memória de alguma 
ação especial heróica que praticou neste mundo, ou da 
glória que deu a Deus em alguma ocasião, nesta época, 
recebe no céu uma recompensa especial que consiste nu- 
ma maior glória acidental, junta com a que lhe dão na 
terra. 


A glória acidental que recebe o Arcanjo São Miguel 
é superior à da todos os outros santos, porque esta aló- 
ria de que vos falo, é proporcionada à grandeza do mé- 
rito daquele que a recebe, como também ao valor da ação 
que mereceu esta recompensa. 


-— Conheceis as coisas da terra? 


| 


Resposta: — Eu não as conheço sinão enquanto Deus 
o quer, e meu conhecimento é muito restrito. Conheço 
alguma coisa da Comunidade e é só. Não sei o que se 
passa na alma das outras pessoas, à excessão da vossa, e 
isto porque Deus o permitiu, para vossa perfeição. O que 
vos digo algumas vêzes de pessoas particulares, e ainda vos 
direi, Deus mo fêz conhecer no momento, mas fora disto 
não sei mais de coisa alguma. Certas almas têm conheci- 
mentos mais e mais extensos do que eu. Tudo isto é propor- 
cionado ao mérito. 


Quanto aos graus do purgatório, eu vos posso Talar 
dêles, pois eu passei por lá. No Grande Purgatório há di- 
ferentes graus. No mais profundo e baixo, no que mais 
se sofre, e que é um inferno momentâneo, lá estão os 
pecadores que cometeram enormes crimes durante a vida, 
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e que a morte os surpreendeu neste estado sem que tives- 
sem tempo de se penitenciarem. Salvaram-se por mila- 
gre, muitas vêzes pelas orações dos parentes e de pes- 
soas piedosas. Algumas vêzes nem puderam se confes- 
sar, é o mundo os julgou condenados, mas o bom Deus, 
cuja misericórdia é infinita, lhes deu no momento da 
morte a contrição necessária para se salvarem, tendo em 
vista algumas ações boas que particaram na vida. Para 
estas almas o purgatório é terrível! E um inferno, exce- 
to isto, que no inferno se amaldiçoa a Deus, enquanto que 
no purgatório O bendizem e agradecem por terem sido 
salvos, Logo em seguida, vêm as almas que, sem terem 
cometido grandes crimes, foram indiferentes para com 
Deus. Não cumpriam o dever pascal, e convertidas na hora 
da morte, nem puderam às vêzes comungar, e no pur- 
gatório se encontram em penitência da sua longa indi- 
terença. Sotrem penas inauditas, abandonadas, sem ora- 
ções, e se fazem orações por ela não as podem aproveitar. 


Depois enfim há ainda o purgatório das religiosas 
e dos religiosos tíblos, que se esqueceram dos seus deve- 
res, indiferentes para com Jesus, padres, que não exer- 
ceram seu ministério com a reverência devida à Majesta- 
de Divina e não fizeram as almas que lhe foram confia- 
das amar bem a Deus. 


Eu estou neste grau. No segundo purgatório se en- 
contram as almas que morrem culpadas de pecados ve- 
niais não expiados antes da morte, ou então, em pecados 
mortais perdoados mas dos quais não satistizeram intei- 
ramente à Justiça Divina. Há também no purgatório di- 
terentes graus, segundo os méritos das pessoas. 
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Assim, o purgatório das pessoas consagradas e que 
receberam maiores graças, é mais longo e mais penoso 
do que o das pessoas do mundo. 


Finalmente, o purgatório do desejo, que se chama o 
Átrio ou Vestíbulo do céu. Poucas pessoas o evitam. Para 
o evitar é mister ter desejado ardentemente o céu, e ten- 
do em vista Deus, a presença e a visão de Deus. E é ra- 
ro isto, porque muitas pessoas, mesmo muito piedosas, 
têm mêdo de Deus e não desejam bastante o céu com 
ardor. Este purgatório tem seu martírio bem doloroso 
como os outros. Estar privado da visita do bom Jesus, que 
sofrimento! 


— Conhecei-vos umas às outras no purgatório? 


— Resposta: — As almas se-comunicam entre si quando 
Deus o permite, porém à maneira das almas, sem palavras... 


Sim, é verdade que eu vos falo, mas sois um espírito? 
Havíeis de me compreender se eu não pronunciasse as 
palavras? Para mim, pois, que Deus o permitiu, eu vos 
compreendo sem que pronuncieis palavras com os lábios. 
Há entretanto comunicações de almas assim quando vos 
vem um bom pensamento pelo vosso Anjo da Guarda, ou 
por Deus mesmo. Eis a linguagem das almas. 


— Qnde está o purgatório? 


Resposta: No centro da terra próximo do interno 
[como o vistes depois da Comunhão). Ás almas estão aí 
num lugar restrito, comparado à multidão que aí se en- 
contra, pois são milhares e milhares de almas. Entretan- 
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to, que lugar ocupa uma alma? Cada dia aí chegam mi- 
lhares e milhares, e a maior parte dos trinta aos quaren- 
ta anos. Eu vos digo segundo os cálculos da terra, porque 
aqui é outra coisa muito diferente. Ah! si soubessem e 
pensassem o que é o purgatório, e si soubessem que amar- 
gura pensar que a gente aqui está por própria culpa! Es- 
tou aqui há oito anos, e parece-me que há dez mil anos!... 
O", meu Deus! Dizei isto ao vosso padre espiritual. Que êle 
aprenda de mim o que é êste lugar de sofrimento, a fim 
de que êle o faça conhecer para o futuro. Ele há de ex- 
perimentar por êle mesmo quanto é proveitosa a devoção 
às almas do purgatório! 


Deus concede muitas vêzes mais graças por intermé- 
dio das almas do purgatório do que pela intercessão dos 
próprios santos. Quando o Padre X quizer obter uma 
coisa com mais segurança, dirija-se de preferência às 
àlmas que mais amaram a Santíssima Virgem neste mun- 
do, e que, por conseguinte, esta boa Mãe deseja libertar 
mais depressa, e depois êle vos dirá si não foi muito bem 
tudo! .. 


Há também algumas almas que não ficam no purga- 
tório própriamente dito. Assim, por exemplo, eu vos acom- 
panho por tôda parte, e quando repousais, eu sofro mais, 
pois fico no purgatório. Outras almas fazem às vêzes 
o seu purgatório nos lugares onde pecaram, ao pé dos 
santos altares, onde se encontra o Santíssimo Sacramen- 
to, mas não importa o lugar onde se encontram, porque 
levam com elas o sofrimento, embora sejam êstes menos 
intensos do que no purgatório mesmo. 


O Padre tem razão quando vos diz que não deveis pro- 
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curar senão a vontade de Deus em tudo que fazeis. Será: 
para vós felicidade ver a vontade de Deus em tudo 
o que acontece, sofrimentos ou alegrias, tudo vem igual. 
mente de Jesus. Sede muito boa, duas vêzes boa, para dar 
prazer a Jesus que é tão bom para convosco! Tende sem- 
pre os olhos da alma abertos para Éle, a fim de prevenir 
o menor dos seus desejos. Ide mesmo adiante, a fim de 
lhe dar prazer. 


A inglesa que se afogou junto do Monte São Miguel, 
toi diretamente para o céu. Teve ela a contrição neces- 
sária no momento da morte, e ao mesmo tempo o Batis- 
mo de desejo. Tudo aconteceu por intercessão de São» 
Miguel. Feliz naufrágio! 


Pio IX Toi direito para o céu. Seu purgatório estava 
já feito na terra. 


— Como sabeis que M. P. foi direito para o céu, pois. 
não a vistes passar pelo purgatório? 


Resposta: — Deus me revelou e Éle também por pura 
bondade permite que eu saiba o que vós me pedís, quando. 
eu não o vi ou não percebí por mim mesma. À Justiça 
de Deus nos retém no purgatório é verdade, e nós o me- 
recemos, mas crêde que a sua misericórdia e seu coração 
paterno não nos deixam lá sem nenhuma consolação. 
Desejamos muito nossa união com Deus, mas Ele não a 
deseja menos do que nós. Na terra Êle se comunica de 
uma maneira íntima a certas almas e se compraz em lhes 
desvendar seus segrêdos. Às almas que lhe são agradá- 
veis, são as que no seu modo de proceder não vivem e: 
não respiram senão por Jesus, e só procuram agradá-lo. 


4 — O manuserito AS 


No purgatório há almas bem culpadas, mas arrependidas, 
e não obstante as faltas que têm ainda a expiar, estão 
contirmadas em graça e não podem mais pecar. São per- 
teitas. Pois bem, à medida, e na proporção que uma alma 
se purifica no lugar da expiação compreende melhor a 
Deus, ou Deus e ela se compreendem melhor, sem entre- 
tanto se verem, porque então não haveria mais purgatório! 


Si nós não conhecessemos a Deus mais do quando aí 
na terra, nossas penas, nosso martírio não seriam tão po- 
derosos, nosso martírio tão cruel! O que faz nosso princi- 
pal tormento é a ausência daquele único objeto de nos- 
sos longos anos de desejos. 


— E quando uma alma é destinada a ter uma mais 
bela coroa no céu, não tem também no purgatório mais 
graças do que as outras? 


Resposta: — Sim, quanto mais uma alma está des- 
tinada a ocupar um lugar mais elevado no céu, também 
os seus conhecimentos são mais extensos e sua união mais 
íntima com Éle no lugar da expiação. Tudo agui é pro- 
porcionado ao mérito. 


— Os. três amigos de V. P. estão no céu há muito 
tempo? 


-— Pois bem, que é feito das orações que se fizeram 
por êles? 


Resposta: — As pessoas que estão no céu, e pelas 
quais rezam na terra, podem dispôr destas orações pelas 
almas que desejem aplicá-las. E uma lembrança bem do- 
ce para as almas do outro mundo, ver que os parentes 
e os amigos não as esqueceram na terra, embora não te- 
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nham mais necessidade de orações. E em retribuição, 
não são elas ingratas! 


Os juízos de Deus são bem diferentes dos da terra. 
“Ele olha para o temperamento, o carater, o que se fêz por 
leviandade ou por pura malícia. Conhece o fundo. dos 
corações, não lhe é difícil ver o que neles se passa. Jesus 
é muito bom, sim, mas é muito justo também!... 


— Que distância há entre a terra que habitamos e o 
purgatório? 


Resposta: — O purgatório está no centro do globo. 
A terra mesma não é um purgatório? Enire as pessoas ' 
que nela moram, umas aí fazem o seu purgatório intei- 
ramente' pela penitência voluntária ou aceita. Estas, de- 
pois da morte, vao diretamente para o céu. Outras, co- 
meçam o purgatório na terra, porque a terra é um lugar 
de sofrimento, mas estas almas como não têm bastante 
generosidade, vão acabar o seu purgatório da terra no 
purgatório real. f 


— Às mortes repentinas são uma justiça ou uma mi- 
sericórdia de Deus? 


Resposta: — Estas espécies de mortes às vêzes são 
justiça e outras misericórdia de Deus. Quando uma alma 
tem o temor de Deus e Deus sabe que ela está preparada 
para. comparecer diante dêle, para lhe poupar os hor- 
rores da angústia que poderia ter nos últimos momentos, 
Deus a retira dêste mundo com uma morte repentina. 
Às vêzes também Deus toma estas almas por justiça. Não 
ficam de todo perdidas, mas sem os últimos sacramentos, 
ou recebendo-os às pressas, sem estarem preparadas para a 
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última viagem, seu purgatório é bem mais doloroso e se 
prolonga muito. Outros encheram a medida de seus cri- 
mes abafaram a voz de tôdas as graças divinas e Deus as 
tira da terra a Tim de que não excitem mais a vingança 
divina, 


— O fogo do purgatório é um fogo como o da terra? 


Resposta: — Sim, com esta diferença: que o fogo do 
purgatório é uma purificação da justiça divina de Deus 
e o da terra é bem doce comparado com o do purgatório. 
E uma sombra junto dos grandes brazeiros da Divina Justiça. 


— Como uma alma pode se queimar? 


Resposta: — Por uma justa permissão de Deus. À al- 
ma Toi verdadeira culpada, pois o corpo nada mais fêz 
que obedecê-la (que malícia tem um corpo morto?): a al- 
ma soire como si ela tivesse corpo para sofrer. 


— Dizei-me o que se passa na agonia e depois? A 
alma encontra a luz nas trevas? Sob que forma se pro- 
nuncia a sentença? 


Resposta: — Eu não tive agonia, como bem sabeis, 
mas eu posso vos dizer que no último momento decisivo, 
o demônio emprega tôda a sua raiva em tôrno dos ago- 
nizantes. Deus, para dar mais mérito às almas, permite 
que elas sofram as últimas provas nestes últimos com- 
bates, sobretudo as almas fortes e generosas, a fim de 
que tenham um lugar mais belo no céu. Muitas vêzes, no 
fim da vida, naqueles transes da morte, naquelas lutas 
terríveis contra o anjo das trevas (fôstes testemunha dis- 
to...), saem elas vitoriosas. Deus não permite que uma 
alma que lhe foi dedicada na vida, pereça nestes últimos 
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momentos. Às pessoas que amaram a Santíssima Virgem 
e a invocaram tôda vida, recebem dela muitas graças nas 
últimas lutas. Acontece o mesmo para as que foram de- 
votas de São José e de São Miguel, ou de algum santo. 
Nesta hora, então, é que a gente é muito feliz de ter um 
intercessor junto de Deus neste momento penoso! Há 
almas que morrem tranquilas, sem nada experimentarem 
do que acabo de vos dizer. Deus tem seus desígnios em 
tudo. Faz ou permite tudo para o bem particular de ca- 
da um. 

Como hei de vos descrever o que se passa depois da 
agonia? Não é possível compreender o que se passa en- 
tão. Vou procurar explicar da melhor maneira que puder. 
A alma, ao deixar o corpo, se encontra tôda tomada, tôda 
investida, se assim posso me exprimir, de Deus. Ela se 
encontra numa tal claridade, que num instante percebe 
tôda a sua vida e o que ela mereceu. É em meio desta 
visão clara que se pronuncia sua sentença. Se é uma al- 
ma culpada, e por conseguinte merece o purgatório como 
eu, ela fica de tal maneira esmagada sob o pêso das suas 
faltas que ficam para apagar, que ela por si mesma se atira 
no purgatório. À alma vê o bom Deus, mas está aniguila- 
da na sua presença. É só então que a gente compreende 
o bom Deus, o seu grande amor pelas almas, e que des- 
graça é o pecado aos olhos da Majestade Divina! Eu vi 
também meu ÁAnjo da Guarda. Para vos dar a entender 
como é que São Miguel leva as almas ao purgatório, 
“porque uma alma não se leva, eu vos digo que é neste 
sentido que êle está presente na execução da sentença. Tu- 
do quanto se passa no outro mundo é um mistério para 
o vosso! 
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— E quando uma alma vai direito para o céu? 


Para esta alma a união começada com Jesus na terra, 
continua no céu, na morte, eis o céu, mas a união do céu 


é muito mais íntima que a da terra. 


Tendes muito razão de não gostar dos êxtases. E pre- 
ciso aceitá-los quando Deus os envia, mas Éle não quer que 
a gente os deseje. Não são estas coisas que levam ao céu. 
Uma vida mortificada e humilde, é muito mais para se de- 
sejar e é muito mais segura. É verdade que diversos santos 
tiveram revelações de Deus, que lhes dava isto depois de 
longos combates, e de uma vida de renúncia, ou ainda por- 
que queria se servir dêles para grandes coisas, tendo em 
vista a sua maior glória. Todavia, tudo isto se fêz sem ruído, 
sem brilho, no silêncio da oração e quando eram descober- 
tos, ficavam envergonhados e não falavam disto senão por 
obediência. Pelo que me dizeis, podeis ficar tranquila. Eis 
como se pode conhecer quando uma graça vem de Deus. 
Estas graças vêm como uma onda que vos surpreende num 
belo dia, como uma chuva em pleno dia claro, que se des- 
peja sôbre a alma, quando o céu parece mais sereno. Não 
se deve temer então haver procurado isto, pois nem se pen- 
sou nisto às vêzes. Haveis de ter observado isto diversas 
vêzes. E muito diferente isto das graças que julgam serem 
dadas por Jesus, e não são mais do que trabalho da ima- 
ginação que as produziu. Estas devem ser temidas porque 
o demônio se aproveita de um cérebro fraco, de um tem- 
peramento mole e de um juízo pouco equilibrado, e ilude. 
estas pobres almas que entretanto não pecam, contanto que 
se submetam às pessoas que as dirigem, e posso vos dizer 
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que há muitas destas neste mundo'de hoje... O demônio 
procede assim para lançar a religião ao ridículo. 

Poucas pessoas amam a Deus como Ele o quer. Elas se 
procuram a si mesmas, |ulgando procurar a Deus, e sonham 
com uma santidade que não é verdadeira. 


— Dizei-me então em gue consiste a verdadeira san- 
tidade? 


Resposta: — Já o sabeis, mas já que desejais, vou re- 
petir o que já foi dito diversas vêzes. À verdadeira santida- 
de consiste em se renunciar de manhã à noite, viver de 
sacrifício. Saber pôr de lado a tôda hora o «eu» humano, 
deixar que Deus trabalhe como queira em nós. Receber as 
graças que Éle nos dá com uma profunda humildade, reco- 
nhecendo-se indigna delas. Estar quanto possível sempre na 
presença de Deus. Fazer tôdas as ações sob o divino olhar 
e não procurar outra testemunha para os próprios esforços. 
Ter a Deus como única recompensa. E tôdas as coisas que 
eu já vos disse. Eis a santidade que Jesus exige e quer das 
almas que querem viver só para Éle. O resto não é mais. 
que ilusão, 


Certas almas fazem seu purgatório na terra pelo so- 
frimento, outras por amor, porque o amor tem também 
um martírio. À alma que procura amar verdadeiramente a 
Jesus, acha que apesar dos seus esforços, ela não O ama 
na medida dos seus desejos. Isto é para a alma um martí- 
rio perpétuo, causado Unicamente pelo amor, e não é um 
martírio sem grandes dores! É como já vos disse, um pouco 
daquele estado da alma do purgatório que se atira inces- 
santemente para Deus, seu único Desejo, e se vê repelida 
porque sua expiação não está acabada! 
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— Se eu não tivesse falado a ninguém tudo o que me 
dizeis desde que estou vos ouvindo, qual seria o resultado? 
Sabeis que eu tenho um grande desejo de guardar segredo, 
“guardar isto tudo só comigo? 


Resposta: — Sois livre de o fazer ou não, mas se ain- 
da não falastes disto, eu vos aconselho a que o taçais, por- 
que Deus nunca permitiu que a perfeição de ninguém viesse 
diretamente do céu. Ela habita na terra e quer que na ter- 
ra mesmo ela se aperfeiçoe, segundo os conselhos que re- 
cebe para isto. Fizestes bem em confiar o que vos custava 
tanto dizer. E demais, tudo isto não vem de vós, e Deus, 
que de tudo sabe tirar proveito para a sua glória, dirige tu- 


do para proveito daqueles que Ele ama. 


(Novembro-Dezembro) — O dia e a oitava dos De- 
funtos trazem uma alegria no purgatório e se livram muitas 
“almas? 


Resposta: — No dia dos Mortos muitas almas deixam 
o lugar da expiação para o céu, e por uma grande graça 
do Bom Deus, só neste dia, tôdas as almas sofredoras, sem 
exceção, têm parte nas orações públicas da Santa Igreja, 
até mesmo as do Grande Purgatório. Entretanto, o alívio 
de cada alma é proporcionado ao seu mérito. Umas recebem 
mais, outras menos. Entretanto, tôdas aproveitam esta gra- 
ça excepcional. Muitas almas, pobres almas, só recebem 
êste único alívio pela justiça de Deus, durante os longos 
anos que passam no purgatório. 


Entretanto, não é no dia dos mortos que sobem mais 
almas ao céu. É a noite de Natal? 
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Há muitas coisas que eu vos poderia dizer, mas eu não 
tenho permissão. 


É preciso que me interrogueis, porque então eu posso 
responder. Eu estou bem aliviada pelas orações do Reve- 
rendo Padre. Dizei-lhe que lhe agradeço pelas orações que 
têz e que mandou fazer por minha intenção. Eu rezo sem- 
pre por êle. Espero Tazer mais ainda quando estiver no céu. 
Dizei-lhe também que eu sei que êle reza por mim e pelas 
almas do purgatório. Por permissão de Deus há um sofri- 
mento maior para as almas, quando as orações que se fazem 
por elas não lhes podem ser aproveitadas. No. purgatório 
não se recebem as orações da terra, senão na medida em 
que Deus quer que sejam aproveitadas às almas. Depende 
da disposição de Deus. Quanto ao tempo da nossa liberta- 
ção, não sabemos nada. Se soubéssemos o fim de nossos 
sofrimentos, seria um alívio, uma alegria para nós, mas não! 
Vemos bem que nossas dores diminuem quando a nossa 
união com Deus se torna mais íntima, mas em que dia? (se- 
gundo a terra, porque não há dias), e em que dia estaremos 
todos reunidos? Não o sabemos, é o segrêdo de Deusl... 


As almas do purgatório não têm conhecimento do tu- 
turo, a não ser que Deus lhes queira dar isto. Algumas 
almas o possuem, umas mais, outras menos. Mas o que 
adianta saber o Tuturo para nós, a menos que se trate 
da glória de Deus e do bem de algumas almas? 


Não se admirem se o demônio e seus satélites têm al. 
gumas vêzes conhecimento de coisas que se realizam no 
futuro. O Diabo é um espírito e, por conseguinte, tem 
mais astúcias e conhecimentos do que qualquer pessoa 
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na terra, à exceção dos santos, aos quais Deus ilumina 
com suas luzes. Éle o Diabo, procura rondar por tôda 
parte, procurando o mal, Ele vê o que se passa no mun- 
do, e segundo a sua sagacidade, pode prever coisas que se 
vão realizar. Eis a única explicação. Desgraçados são a- 
quêles que se entregam ao Demônio e o consultam! É 
um pecado que desagrada a Deus, e muito! (Não está aí 
uma condenação do espiritismo, que muita vez é uma 
consulta ao diabo? — Nota do tradutor ».) 


— Às almas podem alguma vez se enganarem? 


Resposta: — Sim, mas não quanto às coisas que exis- 
tem, só quanto ao futuro. Pode acontecer, por exemplo, 
que Deus na sua Justiça queira castigar um reino, uma 
província, uma pessoa, é uma intenção que Ele manites- 
tou. Todavia, se alguma pessoa dêste reino, desta provín- 
cia, pela oração ou por outros meios, desarma a Divina 
Justiça, Deus fará a graça, concederá, a graça ou dimi- 
nuirá o castigo, segundo as previsões da sua intinita 
sabedoria. Muitas vêzes permite que os grandes aconteci- 
mentos sejam preditos antes ou os dá a conhecer a al- 
gumas almas a fim de que elas previnam e atastem o 
castigo. A misericórdia de Deus é tão grande, que Éle 
não castiga senão em caso extremo. Ássim para aquela 
pessoa de que me Talaste aquêle dia. Deus me fêz conhe- 
cer que não lhe infligirá castigo, senão pela metade, si 
ela permanecer nas mesmas disposições. Eis como a gen- 
te pode às vêzes parecer que se engana. 


— Hã muitos protestantes salvos? 


Resposta: — Pela misericórdia de Deus, um certo nú- 
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mero de protestantes se salva, mas o purgatório dêles é 
longo e rigoroso. Éles não abusaram da graça é verdade, 
como muitos católicos, mas não tiveram as graças insígnes 
dos Sacramentos e outros socorros da verdadeira religião, 
o que faz com que a sua expiação se prolongue por muito 
tempo no purgatório. 

Eu falo mais baixo do que de costume, porque há oito 
dias vós Tfalais muito baixo, com Deus na recitação dos 
Salmos. Quando rezardes mais alto, eu falarei também 
mais alto. 


— Conheceis no purgatório a perseguição que está 
sofrendo a Igreja? 


Resposta: — Sabemos que a Igreja está sendo perse- 
guida e rezamos pelo seu triunfo, mas quando será êle? 
Fu o ignoro. Talvez algumas almas o saibam. Eu não o 
set.. 


No purgatório as almas não ficam só ocupadas com: 
seus sofrimentos. Elas rezam pelos grandes interêsses de 
Deus, pelas pessoas gue abreviam seus sotrimentos. Lou- 
vam, agradecem a Nosso Senhor as misericórdias infini- 
tas para com elas, porque o limite do purgatório e do 
inferno para muitas almas foi bem extremo, e por um 
pouco não se condenaram! Imaginai qual não há de ser 
o reconhecimento, à gratidão destas almas que foram as- 
sim arrancadas de Satan! 


Eu não vos posso explicar com vemos nós a terra, 
de modo muito diferente do vosso modo de ver. Isto só 
se pode entender quando a alma deixa o corpo. Então 
a terra que ela acaba de deixar não lhe há de parecer 
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mais do que um pontozinho no horizonte sem fim da 
eternidade que se abre para ela. 


Eu recebo mais alívio de uma das ações de graças 
Teita com uma grande união a Jesus, do que de uma ora- 
ção vocal. O que Deus mais ouve? Tudo o que é feito 
com espírito interior. Quanto mais íntima é a união de 
uma alma com Deus, mais esta alma é ouvida. Uma alma 
intimamente unida a Jesus, é dona do seu Coração Di- 
vino. Deveis procurar sempre esta união que Jesus es- 
pera de há muito tempo de vós. Si quereis agradá-lo, eis 
o único meio: aproximar-vos sempre mais do seu Cora- 
ção, por uma grande atenção aos menores desejos da sua 
Vontade Santíssima. É preciso que Éle vos vire e revire 
como bem queira, sem nunca encontrar resistênca da vossa 
parte. Então haveis de ver e compreender sua bondade! 


Procurai trabalhar atentamente só por Deus. Não pro- 
cureis outro para testemunha de vossas ações. 


(8 de Dezembro — 2 horas da tarde — Imaculada Con- 
ceição) — Ai! quantas vidas parecem cheias de boas obras 
e no entanto na hora da morte estarão vasias! Si soulbésseis 
quão poucas são as pessoas que agem só por Deus e que 
praticam seus atos só por Deus! Na morte, então, ai! quan- 
do a gente não está mais cego, quanto. arrependimento! 
Ai! se refletissem algumas vêzes no que é a eternidade! 
Que é esta vida comparada com êste dia sem noite para 
os eleitos, e esta noite que não há de ter fim dos conde- 
nados! Ama-se tanta coisa na terra, apegam-se a tudo 
neste mundo exceto a ÁAquêle que únicamente deveria 
merecer nossa afeição e ao qual recusamos nosso amor! 
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Jesus nos tabernáculos espera os corações que o amam, e 
não os encontra... 


— No purgatório se ama? 


Resposta: — Sim, mas é um amor de reparação, e si 
nós tivéssemos amado a Deus como deveríamos na terra, 
não seríamos tão numerosas e não haveria tantas almas 
no lugar da expiação! 


— No céu Jesus é bem amado? 


Resposta: — No céu se ama muito a Deus. Lá Deus 
é desagravado, mas não como na terra. Jesus deseja o 
amor na terra, na terra onde velu para se aniguilar em 
cada tabernáculo a fim de que Tôsse mais fécil chegarem- 
se a Éle. E no entanto, não fazem isto, não O procuram 
nem amaml... | | 


Eu vos disse que há almas que fazem o seu-purgató- 
rio ao pé dos altares. Elas Ticam ali pelas faltas que co- 
meteram nas igrejas. Estas faltas que foram diretamente 
a Jesus presente nos tabernáculos, são punidas com muix 
ta severidade no purgatório. Às almas que ficam diante 
do tabernáculo em adoração, lá estão em recompensa da 
devoção ao Santo Lugar. Elas sofrem menos do que se 
estivessem no purgatório mesmo, e Jesus, que elas con- 
templam com os olhos da alma, e da Té ao mesmo tempo 
lhes alivia com sua presença real o que padecem elas. 
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(Janeiro) — Noite de Natal — Milhares de almas dei- 
xam o lugar da expiação para o céu. Muitas ficaram, e eu 
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“sou do número das que ficaram. Dizeis que a perfeição 
de uma alma é bem longa. É verdade. Estais admirada de 
que não obstante tantas orações eu ainda fique tanto 
tempo sem gozar da presença de Deus. Ai! a perfeição 
de uma alma no purgatório não vai mais depressa do que 
na terra. Há algumas almas que só têm alguns pecados 
veniais a expiar. É um número pequeno o delas. Estas 
não ficam muifo tempo no purgatório. 


Algumas orações bem feitas alguns sacrifícios as li- 
vram em pouco tempo. Porém quando são almas como 
eu, e é o caso de quasi tôdas, que passaram a vida quasi 
nula e que se ocupam pouco ou quase nada da sua sal- 
vação, é preciso neste caso recomeçar a vida no lugar da 
expiação, aperteiçoar a alma de novo, amar, desejar aquê- 
le que não amamos na terra bastante. Eis porque a li- 
bertação destas almas muita vez se prolonga por muito 
tempo: Deus ainda me concedeu uma grande graça: a de 
vir pedir orações. Eu não a merecia e sem isto eu ficaria 
aqui anos e anos, como a maior parte. 


— Ás religiosas e as outras da mesma Congregação, 
tem relações entre st? 


Resposta: — No purgatório como no céu as religiosas 
da mesma família não estão sempre juntas. As almas não 
merecem tôdas a mesma penitência nem a mesma recom- 
pensa. Entretanto, elas se reconhecem no purgatório. Po- 
dem também com permissão de Deus se comunicarem en- 
tre elas. 


— Pode-se receber uma oração, um pensamento de 
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um amigo defunto e lhe dar a conhecer a saudade que se 
tem dele? 


Resposta — No purgatório como no céu, pode-se fa- 
zer chegar até aqui a lembrança e as saudades da terra, 
mas como vos disse, não são úteis às almas do purgatório, 
porque elas sabem e conhecem as pessoas que se in- 
teressam por elas na terra. Deus permite algumas vêzes 
que delas se possa receber algum conselho alguma ad- 
vertência. Assim, o que eu vos disse diversas vêzes a res- 
peito de São Miguel, foi da parte de Deus, e também o 
que eu vos disse do vosso Pai espiritual. Tôdas as comis- 
sões que me destes, algumas vêzes, para o outro mundo, 
eu as fiz sempre, mas tudo isto está subordinado à vonta- 


de de Deus. 


— As faltas são conhecidas no purgatório por todos 
como serão no dia do Juízo? 


Resposta: — Nós não conhecemos no purgatório as 
faltas dos outros, exceto quando Deus o permite para cer- 
tas almas, mas segundo seus destgnios, e isto para muito 
poucas almas... 


— Tendes de Deus um conhecimento mais perfeito 
do que o nosso? 


— Resposta: — O, que pergunta! Sim, nós O conhece- 
mos muito melhor e O amamos muito melhor, e também 
muito mais! Ai! E é isto o que causa aqui nosso maior tor- 
mento! Na terra não se sabe o que é o Bom, Deus! Fazem 
dêle uma idéia muito estreita; mas nós, ao deixarmos nos- 
so invólucro de carne, de barro, então, nada entrava mais 
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a liberdade de nossa alma, é então, e só então, que conhe- 
cemos a Deus, sua bondade e suas misericórdias e seu amor! 
Depois desta visão tão clara, esta necessidade tão gran- 
de de se unir a Deus, a alma tende a se voltar para Éle, e é 
repelida porque não é bastante pura. Eis o sofrimento!... 


É o mais duro e mais amargo dos sofrimentos. O' si nos 
fôsse permitido voltar à ferra depois que conhecemos 
assim ao bom Deus, que vida não haveríamos de levar! 
Mas... inúteis arrependimentos!... E no entanto, na terra 
não se pensa isto e se vive na cegueira!... Não se dá 
importância para a eternidade! A terra é uma passagem 
onde só se recebe um corpo que por sua vez há de vol- 
tar à terra. E só pensam e desejam a terra e não pensam 
no céu! E Jesus e o amor de Jesus sempre esquecidos! 


— No purgatório as almas se consolam múluamente 
no amor de Deus, ou cada uma delas é completamente iso- 
lada em cada sofrimento? 


Resposta: — No purgatório nossa única consolação, 
nossa única esperança é só Deus. Na terra Deus permite 
que a gente seja consolada às vêzes nas penas do corpo 
e do espírito, por um coração amigo, e, si nêste coração 
ainda não encontra o amor de Jesus, as consolações são 
vas e perdidas, mas aqui, as almas estão abismadas em 
Deus, na vontade divina, e só Deus pode aliviar a dor 
que padecem... Tôdas as almas são torturadas, cada uma 
segundo a culpa que tem, mas tôdas tem uma dor co- 
mum que ultrapassa a tôdas as outras: a ausência de Jesus 
que é nosso elemento, nossa vida, nosso tudo. E estamos 
separadas dêle por nosso culpa! 
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Depois de uma ação, não é preciso voltar atrás e an- 
dar perdendo tempo em examinar si a fêz bem ou mal. 
É certo que é preciso examinar as ações de cada dia a 
fim de as fazer sempre melhor, mas que isto não seja à 
custa da tranquilidade da alma. Deus ama muito as al- 
mas simples. É preciso ir a Ele com grande simplicidade 
boa vontade: sempre pronta a se sacrificar por Éle, e lhe 
dar prazer. Deveis proceder para com Jesus como uma 
criancinha com sua mãe, confiando na bondade d'êle, 
entregando-Lhe nas mãos divinas todos os vossos inte- 
rêsses espirituais e corporais, e depois, procurá-lo sem- 
pre em tudo, agradar em tudosem vos preocupardes com 
outra coisa, 


Deus não olha tanto as grandes ações, os atos herói- 
cos como uma ação simples, um pequeno sacrifício, con- 
tanto que estas ações sejam feitas por amor. Quantas 
vêzes um pequeno sacrifício conhecido só de Deus e da 
alma que o praticou, não se torna mais meritório que um 
outro muito maior que foi aplaudido! É mister sermos bem 
interiores para não tomarmos para nós os elogios que se 
nos fazem. 


Deus procura almas vazias de si mesmas, para enchê- 
las de seu divino Amor. Encontra muito poucas. O amor 
de si não deixa lugar para Jesus. Não deixeis passar ne- 
nhuma ocasião de vos mortificar, principalmente no in- 
terior. Jesus tem muitas graças para vos conceder na qua- 
resma, preparai-vos por grande fervor e um grande amor. 
Amai a Jesus, principalmente. Éle é tão pouco amado pelo 
mundo e é tão ulirajado! 

A Santíssima Virgem vos ama muito. Da vossa parte 
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amai-a também de todo coração e procurai glorificá-la o 
mais que vos fôr possível. 


Nunca chegareis a compreender bem a bondade de 
Deus. Se alguém refletisse bem algumas vêzes, seria: sufi- 
ciente para ticar santo; mas não se conhecem bem a mise- 
ricórdia e a bondade do Coração de Jesus neste mundo! 
Cada um as mede segundo a seu modo de ver, e esta ma- 
neira é defeituosa. Daí vem que se reza tão mal! 


Sim, poucas pessoas sabem rezar como. Jesus o qui- 
sera. Falta-se a confiança, e no entanto, Jesus sé nos ouve 
depois do ardor dos nossos desejos e na medida do nosso 
amor. Eis porque muitas vêzes as graças que se pedem fi- 
cam sem efeito. 


É preciso ver tudo como provindo da bondade de 
Jesus: o que aflige como o que consola. É o amor que tu- 
do faz para nosso bem, o bem dos seus amigos. Deus quer 
de nés principalmente amor, e lutais assim contra vós mes- 
ma, contra vossas más inclinações, e procedeis com espírito 
de fé. Pois bem, a fé cederá à realidade. É mister proceder 
como se Jesus estivesse sempre presente. E que isto vos 
seja uma coisa natural, apesar de ser tão sobrenatural! 


— As promessas feitas em favor daqueles que rezam 
ao terço de São Miguel são verdadeiras? 


Resposta: — As promessas são reais, mas não se deve 
acreditar que as pessoas que rezam o terço por rotina e 
sem o procurar fazer com perfeição, sejam logo tiradas do 
purgatório. Seria um êrro. São Miguel faz muito mais 
ainda do que promete, mas os que estão condenados a um 
longo purgatório, não os retira assim tão depressa! É ver- 
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dade que a lembrança da devoção ao Santo Arcanjo ali- 
via muito as almas, mas que sejam de todo libertadas do 
purgatório, não. Eu que o diga, eu posso bem servir de 
exemplo!... A libertação imediata só a terão as pessoas 
que trabalharam corajosamente para a sua perfeição, e 
que tiveram pouca coisa a expiar no purgatório. 


A França é bem culpada, infelizmente ela não está só! 
Neste momento não há um reino cristão que não procure 
aberta ou surdamente expulsar Deus do seu seio. Às so- 
ciedades secretas e o diabo fomentam estas revoltas. É 
agora a hora do príncipe das trevas. Deus há de mostrar 
que só Ele é o Senhor único! Talvez não seja feito isto com 
doçura, e fará sentir o seu poder, mas nos próprios casti- 
gos Jesus é misericordioso. São Miguel há de intervir 
na luta pessoa! da Igreja. Ele é o chefe desta Igreja tão 
perseguida, mas que não será aniquilada como pensam 
os maus. Quando há de intervir São Miguel, eu não o sei. 
É preciso rezar muito nesta intenção, invocar o Arcanjo 
lembrando-lhe os títulos que tem, pedir-lhe a intercessão 
junto d'aquêle sôbre o qual tem tanto poder! - 


Que não se esqueçam da Santíssima Virgem! A Fran- 
ça é o seu reino privilegiado. Ela o salvará. Fazem mui- 
to bem em pedir, por tôda parte, rosários e terços. E esta 
“oração é a mais eficaz nas necessidades presentes! 


No purgatório nós não recebemos as indulgências que 
nos são aplicadas, sinão à maneira de sufrágio e como 
Deus o permite, e segundo as suas divinas disposições. 
É verdade que não temos apego ao pecado, mas, não es- 
tamos sob o reino da misericórdia, mas sob o império da 
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Justiça, e desta justiça recebemos o que Deus- quer que 
nos seja aplicado. 


Dot jo 


(Maio) — Trabalhai sem descanso e com tôdas as 
vossas fórças para a vossa perteição. Tendes bastante 
firmeza de caráter para vencer tôdas as dificuldades que 
se opõe à vossa união com Jesus, até que chegueis lá on- 
de Ele quer. 


Vossa vida será um martírio perpétuo. Custa muito 
renunciar-se a cada instante. É um martírio continuo, 
mas neste martírio se experimentam as mais doces ale- 
grias. A alma sofre, mas Aquêle por quem ela sofre lhe 
concede à cada sacrifício, a cada renúncia, uma: graça 
que a anima e encoraja a caminhar sempre avante, e a 
se entregar sempre mais. Nada agrada tanto a Nosso Se- 
nhor como ver uma alma que se esforça, não obstante 
todos os obstáculos que se encontram no caminho, para 
poder se-entregar cada vez mais para glória e pelo amor 


de Deus. 


Estais aflita por ver que Deus é insultado em Paris, 
mas estas pessoas não sabem o que fazem, e Jesus se sen- 
te mais insultado e ofendido com os pecados que come- 
tem as almas que lhe são consagradas e não são o que 
deveriam ser, do que com as injúrias daqueles que não 
são seus amigos. 


Jesus quizera O amásseis com um amor de criança, 
isto é, com à ternura de uma criança que só quer agra- 
dar aos seus paizinhos queridos, e, no entanto, sois tão 
iria para com Jesus! Não é isto que Ele espera de vós, a 
quem tanto ama! 
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Não dirigís vossa pureza de intenção como Deus o 
quer. Assim, ao envez de oferecer de um modo vago as 
intenções, podeis fazer com mais fruto tendo as inten- 
ções bem determinadas. Por exemplo: quando tomais a 
refeição dizei: « Meu Jesus, alimentai a minha alma com 
a vossa Santa Graça, assim como eu alimento agora meu 
corpo ». Quando lavais vosso rosto ou vossas mãos: « Meu 
“Jesus puríficai a «minha alma como eu o faço com meu 
corpo ». E assim em cada uma das ações. Habituai-vos a 
falar sempre a Jesus com o coração. Que Ele seja tudo 
no que Tazeis ou dizeis. 

É preciso nunca se desculpar, Que vos adianta que 
vos julguem culpada, quando não o sois? E se reconheceis 
uma falta, humilhai-vos e... silêncio! Não vos desculpeis 
nem em pensamento. 


Só as ações feitas com grande amor, sob o olhar de 
Deus, para cumprir a sua Santa Vontade, só elas, terão a 
recompensa imediata sem passar pelo purgatório. Que ce- 
gueira há no mundo a êste respeito! 


(Novembro) — Eis que para tôdas acabou-se o retiro, 
mas, para vós êle continua. Continuai o vosso retiro sempre 
durante todo ano em vosso coração, ainda mesmo em meio 
das maiores ocupações, tende sempre um lugarzinho reser- 
vado onde vos recolhereis no coração, e com o Coração de 
Jesus, e lá, não O perdereis nunca de vista. 

O retiro Toi muito agradável a Deus, e muito provei- 
toso às almas. Jesus vê com prazer as almas religiosas que 
se voltam para Ele e o procuram como único Fim. Para 
isto é que Ele as chamou para o seu serviço, mas, como é 
técil na terra esquecer-se a gente mesmo do que é mais 
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sagrado! Um bom retiro ajuda as almas a retomarem o 
fervor primitivo. É o que se fêz no retiro que acabais de ou- 
vir. Êste retiro consolou muito o Coração de Jesus. 

Que são êstes poucos instantes que passamos na terra 
comparados com a eternidade? 


, Na morte vereis que nunca se fêz demais. Sêde gene- 
rosa e não vos escuteis. Vêde o fim para o qual vos cha- 
ma Jesus: a santidade, o puro amor, e depois, caminhai. 
sempre sem olhar para trás. 


A cruz, as grandes cruzes, as que trituram O coração, 
são a herança dos amigos de Deus. Vos queixastes nestes: 
dias a Jesus, porque Ele vos enviou muito sofrimento durante 
êste ano? É verdade, mas porque achais tão pesadas as 
cruzes? É que não o amais ainda bastante. As cruzes ainda 
não se acabaram. As que tivestes até aqui, são apenas o 
prelúdio do que vos espera. Não vos. disse que teríeis so- 
frimentos do corpo e do espírito, e às vêzes os dois juntos? 
Não há santidade sem sofrimento, Entretanto, quando dei- 
xardes que a Graça possa agir livremente e que Jesus pos- 
sua vossa vontade, e seja o Mestre absoluto de tudo em 
vós, então as cruzes por mais pesadas que o sejam, não hão 
de pesar mais. O amor absorverá tudo. Até lá, porém, so- 
frereis muito, porque não é num instante que a alma chega 
assim a se desapegar de tôdas as coisas para não agir senão 
por amor. Jesus vê com muito prazer os vossos esforços. O, 
se Jesus fôósse mais conhecido na terra! Mas é tão esque- 
cido! Pelo menos vós, amai-O,. crescei sempre: neste amor 
para agradá-lO. Trabalhai sem descanço para chegardes 
até lá onde Éle vos quer ver. 

(16 de Setembro) — Como se compreende muito pou- 
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co na terra o desapêgo que Jesus quer de uma alma que 
deve ser tôda dÉle! Algumas se julgam santas porque expe- 


rimentam um amor mais sensível do que ordinâriamente; . 


mas, tôdas estas sensibilidades naturais nada são. É mister 
que a alma se eleve, se desapegue pouco a pouco, de tudo 
que a cerca, e sobretudo de si mesma, de seu amor próprio, 
das suas paixões, a fim de chegar à união divina e só Jesus 
sabe quanto custa à natureza chegar até lá! O coração há de 
ser triturado a fim de sair dêle todo o amor humano, e é difi- 
cil! Poucas almas compreendem estas coisas! Vós que com- 
preendeis um pouco de tudo isto, por misericórdia de Jesus, 
vós a quem Ele tanto ama, entrai corajosamente neste cami- 
nho da abnegação e da morte de vós mesma. Voai por cima 


da terra e de tudo que vos cerca, para vos abismardes na 


Santíssima Vontade de Deus. Não perder de vista esta Santa 
Vontade de Deus nem um minuto! Não penseis que com isto 
não podereis cumprir as vossas obrigações, absorvida nes- 
te pensamento. Haveis de ver que acontece justamente o 
contrário. A alma quanto mais unida a Jesus, tanto mais 
será exata no cumprimento dos seus deveres. Aquêle a 
quem ama fará tudo por ela. Será um com ela. E então, 
não estará bem dirigida e ajudada no que faz? Quanto 
bem pode fazer uma alma interior! Aliás, tudo o que sé 
fizer fora disto, é inútil. A alma unida a Jesus tem direito 
sôbre-o seu Coração, é senhora dêste Coração e Ele nada 
lhe recusa. 


Refleti bem nisto que vos estou dizendo! Uma só das 
vossas ações oferecidas para meu alívio, com pureza de 


intenção, quando estais bem unida a Jesus, me alivia mais 
dos que diversas orações vocais. Quanto mais depressa 
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vos aperteiçoardes, tanto mais depressa chegareis a me lIi- 
vrar do purgatório. 

É verdade que a Madre Superiora sofreu muito nestes 
últimos dias, mas um dia de grande sofrimento como ela 
o experimenta algumas vêzes, é mais proveitoso para a al- 
ma dela e para a Comunidade, do que dez dias ou mais 
de boa saude, em que pode trabalhar e fazer tudo o que 
é de seu cargo. 


(2 de Outubro) — Dizei muitas vêzes no dia: « Meu 
Deus, realizai em mim os vossos desígnios, e dai-me a gra- 
ça de não pôr obstáculo a vossa vontade! Meu Jesus, eu que- 
ro o que vós quereis, como quereis, e tanto tempo quanto 
quizerdes! » 


(3 de Outubro — Domingo) — Ô, se vos fôsse dado 
compreender na terra como Jesus é tratado com indife- 
rença e desprêzo neste mundo! E não só pelo mundo, Ele 
é insultado, ridicularizado, mesmo por aquêles que o de- 
veriam amar. É assim que se encontra indiferença nas comu- 
nidades, entre religiosos e religiosas, sua gente escolhida! 
Lá, onde deveria ser tratado como amigo, como Pai, como 
Espõso, O consideram e O tratam mais como um extranho. 
Esta indiferença se encontra também no clero. Jesus é tra- 
tado como de igual para igual. Os que deveriam tremer 
pensando na Augusta Missão que receberam, a desempe- 
nham com indiferença e aborrecimento! 


Quantos possuem o espírito interior? Um número 
muito pequeno. São numerosos no purgatório os padres que 
expiam a sua vida sem amor e sua indiferença. 

É preciso que êles expiem pelo fogo e em torturas de 
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tôdas as formas as suas negligências. Eis o grande sofri- 
mento do Coração de Jesus: a ingratidão dos seus. E no en- 
tanto, o divino Coração está todo transbordando de amor 
e só quer difundí-lo. 


Jesus quer encontrar algumas almas mortas para si 
mesmas. Jesus derramará nelas ondas de amor mais do que 
já não o fêz com ninguém neste mundo. Ô, como Jesus, 
como a sua misericórdia, como o seu amor são pouco co- 
nhecidos neste mundo! 


Procura-se conhecer tudo, aprofundar-se em tudo, ex- 
ceto no que trás a verdadeira felicidade, a única coisa ver- 
dadeira... Que tristeza! | 


(14 de Outubro — Durante minha ação de graças) — 
A menor infidelidade da vossa parte, o menor esquecimen- 
to, a menor indiferença para com Jesus lhe é mais sensí- 
vel e mais lhe fere o coração tão bom, tão amoroso, do 
que uma injúria de um inimigo. Vigiai-vos com grande 
cuidado, não deixeis passar coisa alguma. Que Jesus possa 
vir e se achar Teliz em vosso coração, para que o consoleis 
das amarguras e desgôstos que recebe no mundo. Procedei 
com Éle como para com um pai, e o melhor dos pais e o 
mais dedicado dos. espôsos. Consolai-O, reparai as injúrias 
que recebe cada dia. Tomai os interêsses da sua glória e 
do seu Sagrado Coração. Esquecei-vos diante dÉle, e Tazen- 
do assim, vossos interêsses se tornarão os seus, e Éle fará 
mais por vós do que vós com vossas ocupações. 


Olhai tranquilamente tôdas as coisas que vão passan- 
do em tôrno de vós. Que nada vos detenha. Vossa única 
alegria, vosso único repouso sé se encontram em Jesus. 
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Trabalhai só para Ele, e seu amor vos dará coragem. Nunca 
haveis de fazer demais por um Deus tão bom! 

Amai tanto a Deus a ponto de nunca adquirir neste 
mundo o seu amor sem sofrimento e sem mérito. Os so- 
trimentos da terra são meritórios, não os deveis perder, 

Muitas almas do purgatório contam convosco para as 
tirar do lugar dos seus sofrimentos. Pensai bem nisto e re- 
zai muito por elas de todo coração. 
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Os sofrimentos do corpo e do coração são a herança 
dos amigos de Jesus enquanto estão neste mundo. Quan- 
to mais Jesus tem amor a uma alma, tanto mais a faz par- 
ticipante das dores que Ele sofreu aqui por nosso amor. Fe- 
liz a alma assim privilegiada! Quantos méritos não pode ad- 
quirir! E' o caminho mais curto para chegar ao céu. Não te- 
nhais mêdo do sofrimento, ao invez, amai-o, porque êle nos 
aproxima mais perto d' Aquele que amamos. 


Já não vos disse um dia que o amor tornará doce o que 
vos parece agora tão amargo porque não amais bastante? 
O meio mais infalível para chegar depressa à união com 
Jesus, é o amor, mas o amor unido ao sotrimento. Si sou- 
bésseis como o sofrimento é bom para a alma! São as mais 
doces carícias que o divino Espõso faz àquela que ama e 
com quem quer se unir intimamente. Jesus envia à alma 
que ama, sofrimento sôbre sofrimento, penas sôbre penas 
a fim de desapegá-la de tudo que a cerca... Então pode 
lhe falar ao coração. 


(Abril) — Jesus não vos deixará em paz enquanto não 
tiverdes chegado à perfeição que Ele quer de vós. Voltai- 
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vos para todos os lados; enquanto a vossa vontade não fór 
uma só vontade com a vontade de Deus, enquanto não fizer- 
des tôdas as ações sob o olhar de Deus, não tereis paz nem 
a calma interior. 
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(Setembro) — Jesus faz muito por vós e Tará ainda 
muito mais no futuro, mas é mister que correspondais às 
suas graças e sejais sempre bem generosas. Às almas que 
chegam à perfeição que Jesus delas pede, são senhoras do 
seu divino Coração. Ele nada lhes recusa. Quando chegar- 
des lá, Jesus e vós sereis um só. Tereis os mesmos sentimen- 
tos, os mesmos desejos. | 


Ó, amai muito a Jesus, uní-vos a Ele do modo mais for- 
te que seja possível, com tôdas as potências de vosso cora- 
ção. Não vivais nem respireis mais do que o amor de Jesus. 
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Um ano a mais que se foi para a eternidade! Assim 
passam todos, todos, uns após outros. Sucedem-se os dias 
até aquêle que põe termo à vida da terra, e começa à lon- 
ga vida da eternidade! Empregai bem todos os instantes. 
Cada um deles pode ganhar o céu e vos evitar o purgató- 
rio. Cada uma das vossas ações feita sob o olhar- de Jesus, 
vos dará um grau de glória a mais no céu, e ao mesmo tem- 
po um grau de amor para Jesus também. 


O sofrimento precede sempre o amor e há um grau de 
amor que só o atingem os que sofreram e sofreram muito. 
Eu vos Talo principalmente dos sofrimentos do coração. 


O maior sofrimento que possa ter uma alma que ama 
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verdadeiramente a Jesus, é não amá-lO quanto ela o de- 
seja. 


(Retiro de Maio) — Deus tem muitos meios para che- 
gar aos seus fins, quando Éle quer alguma coisa de especial 
de uma alma. Êste retiro deve ser o começo da grande per- 
feição a que Jesus vos chama desde há muito. 

Com Jesus o que podereis temer? Ele é vosso Pai, vos- 
so amigo, vosso Espõso, vosso Tudo. Não tem Éle o direito 
de exigir de uma alma o que Êle queira, sem dizer porquê? 
E' o grande Senhor, é o Senhor de todos. Adorai os seus 
desígnios e obedecei-lhe cegamente. E' o que Ele quer de 
vós. Procurai pois trabalhar generosamente para a vossa san- 
tificação. Redobrai vossa ternura, vosso amor por Jesus. 
Amai pelos que O não amam, reparai pelos que O ulíra- 
jam, pedíf perdão pelos que nunca pensam nisto. Jesus espe- 
ra tudo isto de vós. 


(20 de Maio) — Na terra nos arrumamos ao nosso mo- 
do, mas no outro mundo é Deus quem nos arruma ao seu 
modo. 


[Retiro de 29 de Agosto) — Sete horas da noite. Ha- 
bituai-vos a Talar a Nosso Senhor como a um amigo o 
mais devotado e sincero. Não fazer e não dizer nada sem 
o consultar. Há vários anos que eu estou vos dizendo isto. 
Eu falei disto muitas vêzes, e hoje torno a repetir. Deus 
quer que presteis muita atenção nisto e o pratiqueis. Êste 
olhar da alma, sempre fixo em Jesus, para perceber as suas 
menores vontades, esta conversação divina que Éle quer 
ter convosco, não vos impedirão e os entregardes os tra- 
balhos exteriores. Ao contrário, é impossível conservar-se 
calma no exterior, si O interior não o está. As paixões inte- 
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riores se refletem sempre no exterior, e a alma que vigia 
cuidadosamente o seu intgrior é também senhora, do exte- 
rior! Eis o que Jesus-pede de vós. Uma vida de Té e 
de união contínua com le, uma vida humilde, ocul- 
ta, conhecida só d'Ele. Seja Ele tudo para vós. Olhai tudo 
que vos acontece como outros tantos meios de que Éle se 
serve para vos unir a Éle, e realizar os seus desígnios. Sede 
generosa, que não vos falte energia. Começai então esta 
vida de renúncia e de sacrifício, e sobretudo de amor. A- 
chareis a calma e a paz que Éle há muitos anos vos oferece. 


Que a santa vontade de Deus seja a base de tudo quan- 
to tiverdes de fazer ou sofrer. Jesus espera muito de vós, 
muitos sofrimentos do corpo e do espírito, mas também mui- 
to amor. Não se pode amar sem que a natureza sofra, já 
o sabeis muito bem. Já o experimentastes no passado e pre- 
parai-vos para o futuro. Deus vos deu tudo que é preciso 
para sentir o sofrimento mais do que os outros. E” uma mi- 
sericórdia e uma graça a mais. Onde há grandes sacrifícios 
a tazer, há grandes méritos. Sede bem generosa. Pôr de la- 
do o «eu», e Jesus adianta! Pensai muitas vêzes nisto: si 
quereis que vossas ações agradem a Jesus, é preciso que 
em cada uma delas haja sempre um pequeno sacrifício, al- 
guma coisa que custe.. 


1886 


(Maio) — Para a alma religiosa é preciso o espírito de 
sacrifício, o espírito interior, a pureza de intenção. Eis a 
síntese da vida religiosa. 


Uma religiosa pode aliviar as almas de seus parentes 


JE 


defuntos com as ações tôdas praticadas com-grande pureza 
de intenção e muito mais do que pelas orações. 


A alma mais querida de Jesus é sempre a mais cruci- 
ficada na terra, mas a cruz enviada por Jesus tem doçuras 
misturadas com as amarguras. Há cruzes que vêm por nos- 
sa culpa, e nestas, ficam só as amarguras. 


1887 


(Fevereiro) — Jesus não mostra à alma tudo quanto 
exige dela assim de uma vez. Ela se assustaria. Porém, pou- 
co a pouco a torna mais forte e lhe descobre seus segrêdos 
e a torna participante da cruz. 

(24 de Junho) — Ficai bem unida a Jesus. Antes de 
qualquer ação, consultai-O. Sempre de coração a coração, 
como a um amigo que se tem sempre perto. 


Jesus quer vossa alma, tôda inteira com tôdas as suas 
faculdades, tôdas as potências, vosso coração com tôdas as 
ternuras, todo o vosso amor. Tudo haveis de buscar na Ton- 
te daquele divino Coração que nunca se esgota. Eis como 
deveis proceder como esposa dedicada. 


Durante o dia várias vêzes deixai-vos penetrar bem da 
presença de Deus, recolhei-vos diante de sua divina Majes- 
tade, reconhecei vossa miséria, mas também a sua Bondade 
Infinita, agradecei-lhe afetuosamente. Podeis falar com Je- 
sus o dia inteiro. E' o que Ele espera de vós já há muito 
tempo. 

Si fordes fiel a tudo quanto vos disse, Jesus vos guar- 
dará suas comunicações mais íntimas, suas carícias divinas, 
seu amor de Pai e Espôso amante, e alcançareis tudo quanto 
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Lhe pedirdes. Jesus não vos há de recusar nada. Haveis de 
vos dar tôda a Éle e Ele se dará todo a vós. 


Deus deseja que êste retiro vos ponha no estado que 
Ele espera de vós há muito tempo. Deus chega aos seus fins 
por meios de nós desconhecidos. Pois bem, coragem, mãos 
à obra! Jesus vos concederá graças novas. Correspondei a 
elas generosamente para vós e para a comunidade. Que vos- 


sa vontade seja só uma vontade com a de Jesus, 


Pela permissão de Deus nós conhecemos no purgató- 
rio o que se passa na terra neste momento, a Tim de que 
rezemos pelas grandes necessidades, mas nossa oração não 
basta. Si Jesus encontrasse algumas almas de boa vontade 
que quizessem reparar e desagravar a Majestade Divina 
ultrajada, seria uma grande alegria para o seu Coração tão 
amargurado. Estas almas poderiam obter misericórdia, esta 
misericórdia que para dá-la só quer que o pecador se hu- 
milhe. Dizei isto à Madre Superiora. 

Tôdas estas provas Deus as permitiu para vos dar fôr- 
ça de alma e fazer triunfar a sua glória, sua justiça e seu 
amor. 


Quando puderdes, Tazei uma visita a Jesus e dizei-lhe 
vossos sofrimentos, alegrias, tudo enfim. Falai-lhe como a 
um amigo, a um pal, a um espõso. 

Não perder de vista a Divina Presença. Deus vos quer 
santa e só para Ele. Não vos prejudiqueis. 

O comum, eis o que Jesus quer de vós! 


Ultimos ensinamentos 


Que a Té prática anime tôdas as vossas ações. Que 
vossa confiança e amor vos faça empreender tudo quanto 
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Ele exige de Vós. Dizei cada manhã ao levantar: Meu Jesus, 
eis-me aqui para cumprir a vossa Santa Vontade que quereis 
que eu faça hoje para vos agradar? 

Fazei todos os exercícios -de piedade sob o olhar de 
Jesus, e com muito amor. 

S6 se pode fazer bem às almas na medida da união 
com Deus. 

Deus procura almas que reparem os ultrajes que Ele 
recebe, que O amam e que O façam amar. Éle vos quer 
neste número. 


Jesus, antes de conceder a uma alma uma união íntima 
com Éle, a purifica pela provação, e quanto maiores destg- 
nios tem sôbre esta alma, tanto mais a prova é maior. 

Fixai vossa morada habitual no Coração de Jesus. Que 
o amor seja a cadeia que una vosso coração Aquele Cora- 
ção adorável. Vosso coração tão miserável se purificará, 
se há de desapegar ao contato com um Coração tão puro! 


Ide buscar no Coração de Jesus o que necessitais para 
vós e para os outros. Éle nada vos há de recusar. 

Os sofrimentos do coração são bem mais penosos que 
os do corpo, Para uma alma que ama -a Jesus, a dor maior 
é magoar a Jesus por suas ingratidões e pecados. 

Pedí ao Coração de Jesus fôrça de alma necessária 
para que Éle cumpra em vós seus desígnios. 


Para fixar o espírito na presença de Deus, tomai cada 
dia uma das catorze estações de Nosso Senhor na Paixão 
e pensai bastante nela. Jesus gosta que nos lembremos do 
que Ele sofreu por nós. Nos dias de festa tomai um dos mis- 
térios gloriosos, a Ressurreição, a Ascenção. Pensai tam- 
bém muitas vêzes na Eucaristia e na vida oculta de Jesus no 


So 


tabernáculo. Lá sobretudo é que haveis de ver o seu Amor. 
Ficar sózinho sem adoradores, na maior parte das igrejas 
do mundo! Esperar em vão que alguém venha lhe dizer: eu 
vos amo! 


Tudo passa, e passa depressa! Não tenhamos tanta 
preocupação pelas coisas que um dia hão de se acabar! 
Olhemos sempre o que nunca mais se há de acabar. Por 
nossas ações santas e unidas a Jesus, embelezemos nosso tro- 
no no céu. Façamos o nosso trono mais alto, alguns degraus 
mais próximo dAquele que havemos de contemplar e amar 
por tôda a eternidade. Eis o que deve ser a vossa ocupa- 
ção na terra. 


LEMBRANÇA 


[2 de Novembro de 1890 — Última bênção 
do mês do Rosário) 


You procurar fazer com que entendais quanto possível 
o que é o céu. Festas e sempre novas, que se sucedem sem 
interrupção, uma felicidade sempre nova e que a gente 
nunca sentiu, E" uma torrente de alegria que transborda sem 
cessar sôbre os eleitos. O céu é principalmente Deus, Deus 
amado, sentido, provado, é uma saciedade de Deus sem se 
poder saciar nunca! 


Quanto mais a alma amou a Deus na terra, tanto mais 
atinge ao cume da perfeição, tanto mais compreende o 
céu! 

Jesus é a verdadeira, alegria da terra e a eterna ale- 
gria dos céus! 
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Pia Sociedade Filhas de São Paulo 


QUEM SÃO? 


Há trinta e cinco anos foram fundadas pelo Sac. Tia- 
go Alberione. 

Com o lema “ Glória a Deus e Paz aos Homens”, de- 
dicaram-se primeiramente ao apostolado com a imprensa. 
Atualmente estão lançando mão ao cinema e já pensam no 
rádio, pois para a atuação de seu ideal, propõe-se usar to- 
dos os meios que o progresso humano descobrir. 

Possuem sessenta casas na Itália; seis no Brasil; e ou» 
tras muitas em quase todos os países. 

Em cada casa há um centro propulsor que alimenta 
a fiel observância dos deveres impostos pela vocação reli- 
giosa e o desenvolvimento das atividades apostólicas: a 
Kucaristia. 


QUE FAZEM? 

Nos cursos de estudo adquirem boa cultura huma- 
nística e teológica. Nos ofícios de redação, escrevem opús- 
culos, livros, jornais; prestam também sua colaboração 
à redação cinematógráfica e rediofônicas. 

Nas livrarias e centros de difusão auxiliam ao Clero, 
e aos fiéis. 

Sôbre o pedestal das máquinas tipográficas; nas salas 
de aluguéis de películas; no volante dos carros que levam 
aos trens e aviões a imprensa-e películas difundem o rei- 
no de Deus. 


ONDE AS VEREIS? 


Nas portas das casas - nos hospitais - nos quartéis - 
nos cárceres - nas escolas - nos mais humildes tugúrios e 
nos mais soberbos palacetes para epalhar a boa semente 
da palavra de Deus, guiadas pela alegre esperança de cum- 
prir um trabalho católico-missionário para o bem das al- 
mas e da sociedade. 

“ Bem-aventurados os passos de quem evangelica 0) 
bem, de quem evangeliza a paz ” 
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